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DIARIO OFFICIAL
Ao g tverno federal se tem a [trilando, rid,u-

inent3, acçio interf .r,mte na propaganda pela
(Lvisão do Estada de Minas Geri/es.

Não só o Poder Executivo jamais litvoreeett
intuitos separatistas dit alguns cidadãos pára a
ereação do Estado Sul Mineiro, mão g-eado.á
opposição da população da zona meridional
mas ainda julga coercivel e punivel toda a
contacta tuinid toaria no empenho de etre-
ctuar-se scisão ou desmembramentos nos Es-
tado da União.

O importante assumpto está sabiamente es-
taluido pelo art. 1 do pacto federal, cuja
letra A

o Os Es. ta (I os podem encot-porar-s( en t re si,
subdividir-s ). ou desmembrar-se, para si zui-
nexar a outros, ou formar novos Estados, nr -
diante itequiescencia das respeetivas assam-
bleas legislativas, em duas sacçõzs annuaus
.successivas, o approvação do Congresso Na-
cional. »

SOmente dentro desla prealipção legal da-
-verão actuar zafti lias que intent em instituir
novas orga 11150 -'e5 a u tonomas,

O Estado da MillaS fiONIPS está legalmente
eonstiluido ; o govarno central lhe tem dado
e dar-lhe-lia toda o apoio para que nelle se
consolide a paz, e se estreitou cada vez mais
OS laços que devem ligal-o, como aos dentais
membros da [Mão, ás indIs soluvais relaçrics
da Fed 'ração Brazileira,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7-11-1/E 26 DE FEVEREIRO DE 1892

F,leva a 1::,	 p:-.: n 8 da Corr. de (1,)mbetroS

VC ) tf, 1i o:31 VL	 bvileifei 'tida d•, illes
li. '1)I1UttIiC1 IS IIIIda das pra,:as 'leen-

ciada;.

Vi0.0-1'reS10'.11 oda 190Ird1ili 'a (lot: Estado,:
[Ilido; do Brasil, a vista, (10 que propoz (i
contioandant . ) do Corpo (1, , n mbeivn K, re-
solae

:\rI. elevada. a 1:s; (1 i al o i os a etapa
(pr . net-adido os (zitos (11 . e:qua(Pa 1praças
(I() coepo lo 1t )1111) iros consta ti t e (IA Mit . 111 II
anitexa tio regulamenio approvado p,)11-.)
ereto ii. 9S29 de 31 de dez a mbrotk 1887.

.Art. 2... ,\ lem do	 dispne o art. riS
daquelle t . , ,gulainento, 1 . ..verterá para a eoixa

beneficiencia do referido corpo a impor-
f i nda, dos descontos faitos 11115 vencimentos
das praças licetaziadas.

Art. 3... O excesso da: despeza que se der
com a dispos'ção tio .art. 1." (lesta tlucreto,
deverá, sei . :afinal ido nos limites /Ia constignftçã o
do orçamento em vigoe.

Art. -1.°	 as disposie,-tes em con-
trario.

O mi [list ro de Estado dos ne . focios da agri-
cultura, colmam-tio e obras publicas, assim
fará, execti ia e.

Capital Federztl, 29 (1) fevereit .o do 1iSt12,
4' da IZepublica.

F t ontaxo I)EixoTo.
„anulo Gonçulecs de Faria.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

ENpe lieet,J (1, di t 20 de fevereiro de 1502

Dia 1 de 1//:11,:% do 18)2

ProroAtt-se por Ires muzes, com o A liado,
a licença, q,ie paia -tratar da sitiai..., 'Wel/ace-
dida dri 1 ti dez 'ombro do anue findo, ao
Dr. Anton.o Reis de Araujo Gots, inspetor
do srviço de linpazo da cidade.

:\litlist-o .to dos Negocios do Interior. 1."
secção-11 io do Janeiro, 29 (le fevereiro de
1892.

Foi prente ao Si'. Vice-Presillente da ll i-
publitla o parecer, datado dc 23 deste noz,
en t que a commisão incumbida polo governo
do examinar as ()musas da carestia dos generos
d primeira necessidade e tio iniliar as me-
didas' attenuar o; effaitos cris-e
a . .-Dra I, alkes u nin o residi :alo dos (st d. is. a
110 procedeu mi . ste pari kular.

E enitipp tinilo ao Conselho t1:1 Intendencia
Nfunicipal a. inicizitiva (Lt proposta, para ; t ilo-
1): ..p ) (las providencias que se IáZ0111 110

10 11 .10S1110 rins ilio, não só a afio-
dido parada'_ como os papeis que o acom-
multaram, afim de que s."ja o ttssunipto to-
mado em consileração.

esta, opeasizi 1 calta-Ine (teclam á Inten-
dem:ia fine o ( ;,)Ver110 Fe(10ral. timii hda
solicitulle, se	 1' '551111 em ttemar elb.ctivas,
na par:e que lhe dissr respeito, zts ined:das
que lhe forem suggeridas e estiverem nos
limites de suas attribuiç - es. —Pci .nanda Lobo.

Ministerio da Justiça

Em 1 ilo 00Prellte 11111n2011-S3 O pPaZO (10
11-1C7.0S :

Ao juiz de dir/ito Alolifto Carlos Szoiches,
ramovido da coma PM, da, Victoria para a cie
Porto Seguro, ambas no estado da Bulia

Ao bacharel Ben s,ainini Peraira do Citrino,
110,1101110:1111"/ de direito da oontaiva da f tn•ão,

tsado (las Alag-óils,

Minist ()rio (los Negoaios tio Interior — l a see-
ção — Rio lo landeo, 29 de fevereiro (te 1892.

Em nome do Viee-Presidento /Ia Republica
agradeço-N . O:g o SerViço	 IIP0Sla'AleS 110 Ile-
SM111/011110	 00111111iSS50 hien [piada 11010 go-
verno de estiaiir zus causas tla carestia dos
generos alánonticios. , e de indicar as medidas
tetaluntps a itttenuar a crise por qtra estão

ss indo Os classes proletárias em geral.

Sande e fraternidade—Ferna((do Lob3,—
Sr. Dr. Nivolal) Joaquim Moreira, Sr, José
Augusto Vi 11111(5, Sr. 1/e. lionorio Augusto
Ribeiro, Sr, 1,111z Gonçalves de Azevedo,

— Solicitou-se do Ministerin da Fixzentla
expudição de ordem afim de que nn Thesouro
Nacional, si' indemnise o engenheiro Francisco
Joaquim Bethencort da Silva, da quantia de
585750 em que importaram as contas de the-Connntnicon-s2	 Ministerlo	 Fazondit neelmentes feitos em novendn'o	 110M1111;r0que, pe h verba r. spec oa , flauto a ppro v; t tios ultimos, pont as obras executtalts no edlficioos evada) s	 importancia de 1 1:230.s. abertos da sei--retaria de Estado.pelos governadores dos estados, afl ui  de oa2or-

jre zLO pagamento das ajudas de custo de — Solicitou-se do diroutor geral da con-
vinda e volta (.103 deputados e s)nadur s, cor- tabilidade do Thesouro Nacional providencia
respondentes a s ssão extraoi .dinaria de 18 para que o Dr. José Tolentino de Araujo Pa-
cli	 go) iras, nomeado delegado. em conuitissão,dezembn,	 atino proximo findo.

—Sob itou-se do Ministerio da Fazenda a da Inspoctoria de Hyglen2 seja talmittido
expadiçãn d z ordem para q tia se pague á Em- eontribuil , mensalmente, conf./ume regerei)
preza (1.)0brits Ptibl 0 (5 ml)Brazil quantia de com a .ittia r, ,swetiva, tio montepio dos em:

lutp )rtancla do ai !galei do appar..lto te- pl. -gados do Mittlst"uin do Int, 'Pior, senilo-11).•
loplioni o em serviço 1H eseriptor.o do (liga- de g .ontaalats ;Is inensalkhries Iyhdiva, aos
nhairo encarregado das obrit4i deste ministerin, seus vencimentos,
no pe: iodo de 20 da agosto a 31 de dezembro
ultimo.	 Requerimento despoetizai°.

—Solicitou-s'	 dite . tor geral da contabi-
lidado do Thesooro Nacional , I rava'	 para	 ?I') 7\11 .211P1 Vieira 	 Ferreira. — A Maioria

9110 0 (!os:u1ietalo1 da ilisp .ctoria gera( de	 114° avisu de 7 de
liyglite luso Catando da Costa Graça, uo-
meado ultimamente. s:izt admittid -) a dultri-
buir men salmente, c )111 a joia respectiva do
montepio dos empregzalos do M ml isterio do
111t 0 riOr, ii nro y nr , r 'gnoma, e lho sejam des-
contadas as mensalidades relativa; aos sus
vencimentoS.
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Emedierde do da 1 de março do 1892

Solicitou-se do ministro da fazenda a expe-
dição de ordem

Para que se paguem no Thesouro Nacional
as quantias

De 800000, importando, do primeiro estabe-
lecimento do bacharel Jorge de Azevedo Segu-
rado, nomeado juiz do Tribunal Civil e Cri-
minal;

De 200003, do primeiro estabelecimento do
bacharel José Augusto de Oliveira, nomeado
adjunto dos promotores publicos desta capital;

De 860.$000, de concertos feitos na 9 , estação
policial;

De 400000, de unia caixa de ferro fornecida
à Casa de Detenção ;

As (levezas feitas:
Durante o mez de dezembro ultimo:
Com o carvão fornecido para o consumo da

lancha empregada 110 serviço da visita de po-
licia, na importancia de 414000;

Com objectas de expediente fornecidos á
Corte de Appellação, na de 72$000;

Durante o mez findo:
Com os vencimentos dos guardas da visit

de policia do porto. na de 166S066, e com os
tripolantes da lancha empregada no serviço da
mesma visita, na de 705,9000.

— T ra	 i tt ra
Ao governador do estado do Rio de Janefro,

para tomar na devida consideração que
merecer, por ser da competencia do governo
fio mesmo estado, na forma da respectiva
constituição, o requerimento em que o sen-
tenciado Ruben, ex-escravo, pede perdão da
pena de galés perpetuas, substituida hoje pela
de 30 annos de prisão com trabalho, imposta.
pelo jury do termo de Campos. em 10 de julho
de 1887, por crime de lionncidio ;

Ao commandante geral da brigada poli-
cial desta capital, para informar, o requeri-
mento em que Augusto Cesar de Sá Pereira
pede a restituição da quantia de 2:160S, resto
‘lit de 3:000S, por elle depositada na caixa da
Mesma brigada para garantia do centrado que
celebrou em 1 tio junho de 1891, para forne-
cimento de cavallos.

—Autorisou-se
Ao chefe de policia da Capital Federal,

em resposta ao otlicio n. 94 de 20 do mez
findo, a fliz er acquisição de um moinho de
triturar ca.fé, para a C4~, de Detenção desta.
capital.

Ao coronel commandante geral da brigada
policial desta capital a mandar dar baixa. do
serviço aos soldados J ustino Volante,Luiz Mar-
ques Leitão Junior, José Pinto da Fonseca e
ao cabo graduado José Eloy Barbosa, todos
da referida brigada, apresentando chies sub-
stitutos idoneos e indemnisando a Fazenda
Nacional do que ni estiverem .levendo.

—Devolveram-se:
Ao governador do estado de Rio de Janeiro.

jro não ter sido enviado pelos tramites legues,
e afim de ser entregue á. parte, que lhe ciará
ti destino que jul .Lar conveniente, a carta po-
gat,wia do juiz de direito da opinarei). de Villa
Pouca de Aguiar. no reino de Portugal. a
rcquerimento do José Xavier de Souza Ca-
inavarro, para citaçlo dos menores Luiz, Julio
e A lbertina,,

5
Ao governador cio estado de 1

posta ao officio n.,2 de 28 do"rher-orit-teÁodas
Os papeis que acompanharam o remos° de
graça do réo Benedicto Ferreiro de Souza, coo-
demnado t pena de galés perpe ! uas pelo jury
da capital do mesmo estado, em sessão de 8 te
junho de 1883, par crime de homicídio.

Ao vice-presidente do estado da S. Paulo,
por ser de sua competencia, visto achar-se
constituido o ' mesmo estado, o requerimento
em que o cidadão Firmino Moreira Leyrio,
escrivão do jury e exeeuk,, ó, ,s crirnina's da.
comarca da capital do refrido estado. pede
seis mezes de licença para tratar de sua.
saude.

— Pela directoria geral remetteu-se ao pre-
tor da 15, pretoria desta capital. para infbrinar.
o requerimento em que o escrivão daquelle
juizo Antonio Jo:,,é da Rocha pede seis mezes
de licença para tratar de sua .s,tude.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 29 de fevereiro ultimo, foram
concedidos 60 dias de licença, com vencimento
na forma da lei, ao 3'' escripturario da Thesou-
varia de Fazenda do estado de S. Paulo,
Affonso Henrique de Oliveira Duarte, para
tratar de sua sande onde lime convier.

Expeliento	 dm 2 le feverMra d., 15.12

Solicitaram-se ao Ministerio da Instrucção
Publica, Correios e Telegraphors, providencias
para que, nos avisos requisitando o pagamento
de despezas, se mencionem OS numeros e as
verbas da lei de orçamento, visto não estar a
numeração das verbas indicadas na tabella
explicativa, remeti ida pelo mesmo ministerio,
de accordo com a da citada lei.

Transmittiu-se ao da Agr;cultura Commer-
cio e Obras Publicas o conhecimento relativo
ao deposito de 20 apolices da divida poblica,
do valor nominal de 1:000., cada uma, feito
em substituição do de igual impartancia, em
dinheiro. effectuado na Thesouraria Geral do
Thesouro Nacional, pela Companhia Indus-
trial e de Construccões Hydraulicas, como ga-
rantia do contracto assig,nado pelo engenheiro
Luiz Felippe Alves da 'Nobrega e Carlos Dias
de Oliveira, para execução das obras de me-
lhoramento do porto da Jaraguá.

— Remetteu-se ao Miiiisterio das Relações
Exteriores cópia dos esclarecimentos prestados
p e la Directoria Geral das Rendas Publicais, so-
bre o commercio de importação e exportação
do Brazil com as demais naçies, nos ultimos
cinco amos, afim de ser satisfeito o pedido da
legação do Chile, nesta capital.

— Reeommendou-se ã Thesouraria de Fa-
zenda do estado de S. Paulo que providencie,
com urgencia, afim de serem tomadas as con-
tas do ex-collector das R endas Gentes do itiit -
nicipio de Lorena., Francisco de Paula Vicente
de Azevedo, Barão da Bocaina.

— Communicou-se és thesourarias de fa-
zenda:

Da estado de S. Paulo, Para o faz"r constar
é Alfandega de Santos, ficar prorogado, até 15
de março do corrente anno, o razo marcado
para o despac!lo, sem o pagam ento de direitos
addicionaes, das mercadorias importadas em
navios entrados até 31 de dnembw
ti mo.

Do estado das AlagAas, ficar approyada a li-
cença por 30 dias, concedida pelo inspector
da mesma thesouraria ao 2 , esnipturario da
Alfandega do Penedo Fpaminondas Newton
Caliet de Mendonça, p)ra tratar de sua saude,
dentro do miemo estado.

N. 23—Mitil,terio dos Negocias da Fazenda
—Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1802.

Em resposta ao officio do Conselho fli Inten-
delicia Municipal desta eap,tal, sob n. 752,
de 21 de novembro da atum praxi'no passado,
com o qual submetteu á deliberação d?st mi-
nisterio a representação junta por copia do
engenheiro Nuno Alvares Pereira de Souza,

relativamente ao cumprimento das obriga,ç n es
constantes das eltusuias do contracto qie eS te
celebrou com a mesma intendencia para a con-
strnceão do novo mercado, na praia D. Ma-
noel, no que respeita ao prazo para o' inicio
das obras e effectiva entrega da actual praça
do "Mercado e suas dependencias, — Cabe-ine
declar:u ao masmo conselho que, tendo sido
a 8 de outubro d.! 1801 assignado o termo, em
virtude do qual a intendendo, Municipal re-
ceberia o dominio util dos terrenos accrescidos
na referida praia, dando ent permuta ao go-
verno da União o edificio da acuai Praça do
Mercado e suas dependencias. com obrigação
de thzer entrega da praça, bem como do tra-
picho Maavell, dentro de seis 'nozes, comi tidos
daquilo data, sob pena de ser cassada a au-
torisaçlo e rescindido o contracto ; e, não po-
dendo() conc essionar:o, como declara em officio
d; 17 de novembro ultimo aceeitar 03 terrenos
accrescidos, nos termos daquelle accordo, nem
convindo ao governo, por forma alguma, pro-
rogar o dito prazo. por ter urgente necessidade
de terrenos para a construcção de axinazens
para a allandega,—é o caso de ser cassada a au-
torisação para a permuta e de elarada a rescisão
do accordo de que se trata:—Convindo, entre-
tanto, que o conselho emitta o seu parecer,
afim de se tornar effectiva tal rescisão
171Y1712i5'e,) (13 Poeta R firigues Alces.

Ministerio dos Negocios da Fazenda.—N. 14.
—Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1892.

Por aviso do ministerio ora a vosso cargo,
n. 3.757 de 2 de dezembro de 1891, foi decla-
rado que as gratiflcaçõs addicionaes que fo-
rem concedidas aos proCessoros publicos de in-
strucção primaria, não devem acompanhar na
mesma proporção, o augmento dos vencimen-
tos que possam ter aquelles funccionarios.

Requisitando, poréin, o vosso antecessor, no
de n. 4.347 de 26 de janeiro ultimo, a expedi-
ção de ordem para que as gratificações dessa
natureza, concedidas aos lentes, substitutos e
professores da Escola Polytechnica, sejam cal-
culados na proporção dos seus vencimentos
actintes, ro2o-vos me declareis si este aviso
revogou aquelle.

Sande e fraternidade—Peancisco de Paula
L',91riveç Alves. —Sr. Ministro dos Negocios
da 1nStruc;ão Publica,Correios e Telegraphos.

Dia 23'
Commu nicou-se
Ao Ministerio dos Negocias da Agricultura,

Commercio e Obras Publicas, que, conforme
requisitara em a.viso n. 133 de 30 do mez
passado, fica autorisada a Recebedoria do Rio
de. Janeiro a restituir aos bachareis Manoel
Peixoto de Lacerda Werneck e João Caetano
de Oliveira e Souza a quantia de 1:15N, pro-
veniente do sello que pagaram pelo privilegio
mu! obtiveram, sem garantia de juros, para
a construcção de uma. estrada de ferro par-
tindo da fiz do rio Aquidauna,no rio Miranda,
em Matto Grosso, até entroncar-se. na  estrada
de feno Ara niquara ou Jahy, em S. Paulo, e
cujo &ereto htui declarado sem ell'eito.

Ao Ministerio dos Negocios da Marinha, em
resposta ao aviso n. 3181 de 28 de s,tembro
do anuo passado, mie o Thesouro Nacional
vae escripturar

'
 em	 m pdespe, or jogo d comu-e co-

tas co a Contadoria da Marinha, no exerci-
cio de 1891, a quantia de 49,998, caucionada
pelo fiel do corpo de Ilizenda da armada João
Jacintho Madeira, na Thesouraria de Fazenda
do estado do Amazonas, e por esta transferida
para o Thesouro, segundo inlornm o referido
insp ,ctor em officio n, 1, de 20 de janeiro ul-
timo.
—Ao insp ,ctor da Caixa da Amovtisação que,

attendendo . se ao que representara o fiscal do
Banco Emissor da Bahia, em officio de 7 de
janeiro ultimo, e cai vista da informação
prestada pela mesma repartição em 5 do cor-
rente, Mi mareado o prazo de seis mezes para
que o dito hauro tenha promptas as notas qui-
d ,vem su Stitu ir. as de Thesouro 'Nacional q tie
lhe foram fornecidas para serem por elle emit,
tidas com o sou carimbo — Communicou-se ao
fiscal da emissão do mesmo banco,

Ministe.rio dos Negocios da Justiça —2 see.
ção—Rio de Janeiro, 1 de março de 1.

Em officio n. 85 de 16 do moa fir do, com.
nunicando ter o escrivão da minara criminai

esse tribunal desistido do respectivo ofilt.;,-,
zeis ver a impossibilidade do seu preemein-

-b_ento, por não dar elle proveito, e sim pre-
juizo.

E em resposta vos declaro que, em taes
casos, deveis adoptar as providencias estabele-
cicias nos arts. 186 e 191 de decreto n. 1030 de
14 de novembro de 1890.

Sande e fraternidad . .—Fernando Lobo.—Sr.
presidente da Corte de Appellação.
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—.kutori -olt-se a Casa d.) iNloeda para cont ra-
etar com a junta governativa do eistad).
Pernambuco o fornecimento, medeante paga-
flavo prevj,,, da, tll)O]lll;1 litIlali)
cobrança do impo-to (I() sello IOS pawis le
(conoinia do mcsnI0 estado, confirme solicitara
a referida junta em officio u. 30 de 20 de ja-
neiro ultimo ; devendo submeti») . ao exame
do jaspe . tor do thesouro estadual as provas
de toes estampilhas, que deverão ser feitas d?.
accordo com os modelos que, juntamente com
a cópia da informação do dito inspector, são
transmittidos ao director daquelle estabel eci-
Metlfo,—Ct mununicau-se d junta governativa
do (siado de Pernambuco.

—Detertninnue Case da m(s .da que acon-
dicione, CO) urAamcia. atile de ser r.nnet tida
Th souraria de Fazdala do es'ado do Espirito
Santo, por intertnedio do Thesouro Nacional,
a importando de 13:000;s; em moeda de nickel
e 5:000S eia inoedes de bronze.

— Transmittiu-se
Ao Ministerio dos Negocios da Guerra, em

resposta ao seu aviso de 8 de janeiro ultimo,
cópias das informações prestadas p e la afilo-
dega de Paranagnit e enviadas pela thesou-
roda de Jazendo. do estado do Paraná, cote o
officio 3 der) do corrente, pelas quites se ve
que não to ve lugar naqu e lla allandega o
extravio de does amarrados, contendo ar-
mações para baeraças. remettidos pela Inten-
dendo, da Guerra, emn destino t 00111111iSSãO
eStrateg jea do mesmo eS1:1110

Ao Ministerio dos Negocios do Interior, para.
emittir opinião a respeito, o oficio do pro-
curador seccional da, Republica no estado de
S. Paulo, de 8 de jatteiro ultimo, bem como
um exemplar do jornal /leoa Gotharica, a elle
ann-xo, consultando si deve ou não roquo,rer
o sequestro dos hen"; dás Ord '11S Franciscano
e Benedictina no mesmo estado, as olmos
achate-se extinctas, a primeira por ter fatie-
ehlo o ultimo religioso que existia, e a se-
gunda em e inseqllelleia do acto do resp,-
ctivo bispo, que s, , cularisou as ord ens mo-
easticas da sua diocese.

Requisitou-se:
Do Minisierio dos Negocio, da itudlea pro-

videncias para que enviada ao Thesouro
Nacional urna relação dos juizes que Icem sido
nomeados pelo Governo Federal, dcsdo 24 de
fevereiro do anuo passado, para que se possa
dar exocto ellinprimento ao art. O' das dis-
posições transitorias da Constituição Federal,
visto não aproveitar-lhes o disposto no volt'-
rido artigo, na finana do ;'; 3 , do art. 4 da
lei e. 20 de 30 de dez embro do dito atitro

Do presiodmie do Banco Emissor do Norte
que providencie para que o Thesouro
Nacional seja árbannisado da quantia de

760-4-11. importando, d,) custo e re-
MUSSa das no'as de 1 1 8 fornecidas para a
emissão desse lune() polo ,lincricaa
.NOte n»at.,12 .11 as comes vão ser pagas pela
1)'! gania do mesmo TI) esunro em 1,on Ires
e ja se acham na Caixa da A mortisação,
segundo informa o respectivo insp?ctor ern
Oficio ti. 59 de 15 deste niez;

Da prosident-) do Banco de Crmlido Popular
do Brazil providencias para que o Thesouro
Nacional seja indemnisado da quantia de

2.176-9-7, importando do custo e re-
messa otos notas de 18, 11k. 208. 508. 1008 e
500.-; lomecidas para a emissão) desse banco
pela — . 1 'et! i'ert;è 11,1,111 No,,e	 éjj as
quites vão ser p iga s pela Deleg,acia do mesmo
Thesourn em Londres, e já s acham na
Caixa de Amortisitçã ,I. se imolo informa o
respectivo insp dor ele officio n. 59 de 15
deste na z,

— itemetteram-se, com oficio da secriliaria.
fitzenda:

A' thesoorarin 010 fazenda, do estado do Rio
Grani:, tio Norte, vont oIa secretario da
fazenda, afim de ser cobrado o devido seno e
depois entregue á P0 Vir. 1 1POVi55 () de 22 lo
corrente, concedendo a Joaquim Ignacio Pt'-
-relva , proprietarin do armazein n. 2, á rua
Tarquinio de Souza, no bairro da Ribeira, da
capital daqu , Ile estado, o alfandegamento do

mesmo armaz?m, pelo prazo de 9 amos, afim
de nelle receber em deposito as materias in-
flammaveis constantes da tahella G annexa
ci)nRolidroora) das Leis das Altinalega s e Mesas
de Remias;

A' Thesouraria de Fazenda do estado de
Matto Grosso, para os devidos elfeitos, o titulo
declaratorio do vencimento de inactividade,
na impartancia de 1:435i4 annuaes, que com-
pete a Benedicto Manoel " Nunes, aposentado,
em 22 de setembro de 1890, no lagar de 1" es-
cripturario da alfandega da cidade de Porto
Alegre ; devendo a referida Thesouraria, antes
de incluil-o em folha, verificar si elle é deve-
dor d Fazenda Nacional, quanto ao sedo e
cmolumentos de suas nomeações.

Min i sterio dos Negocios da Fazenda . —N. 10.
—Rio de Janeiro, 20 da fevereiro de 1892.

Sr. 'Ministro dos Negocios da Instrucção Pu-
blica. Correios e Telegraphos.— Cora o aviso
n. 4.407 de 5 deste mez, remettett-ine o vosso
antecessor cop i a do contracto colebrado pelo
ministro brazileiro elo 1 n 0111a Com Carlos Par-
lagreco paria exercer e ., te o cargo de prof,ssor
de architeetura, historia e theoria da Escola
Nacional de Bellas Artes, com o vencimento
animal de 4:801'S0(i0.

Mandando, pai'ém, a tabela explicativa da
despeza (lesse rninisterio, no exercido corrente.
apenas a quantia de 3:600;4 para o professor
da cadeira de que se trata, assim vol-o com-
meeiro. para que vos digneis providenciar
como julgardes acertado.

Saúde e fraternidade.— Francisco de Parda
lioL . iyues Aires.

--
Ministerio dos Negociais da Fazenda —

N. 38— Rio de Janeiro, 26 de Fevereiro do
1892.

Sr. Ministro dos Negaeios da Agricultura,
Commercio e Obras Puplieas—Em aviso in 342
de 13 de novembro de 18910 vosso antec3s,or
consultou ao ministerio ora " a meu cargo si a
Companhia Piscatoria Sul Americana gosa do
favor da isenção de sello nos termos do dis-
p040 no mis 20 do art 13, ciip 3', do regu-
lamento annexo ao decreto n. 8916 de 19 de
inato de 1883, rife; obstant3 Tiio a conceder
expressament e, o decr3to n. 558 de 19 cii se-
ter obro de 1891, que a utorisou a IlICSIlat e mi-
¡nubla a funceionar com Os estatutos sulanet-
tidos à approvação do governo •

Em resposta, cabe-me declarar que a referi-
da companhia g . si do alludido favor, porque.
o governo, incluindo no citado regulamento
(L. 19 de nhtio de 1883 a dispasição do e. 17

art 12 do decreto ti. 7540 de 15 de novem-
bro de 1879, qu ismtavit do solto a autorisação
para, a incorporação de companhias que te-
nham por fim a pesca no li floral, usem da. f )-
(alidade que lhe foi conferida wto art. o da
lei n. :1140 (13 :10 de outubro de 1882, e admit-
tiu tuna isenção. que vigora por forea desta
nova disposição, e tem por lim a p•o',ecção
das companhias de pesca, cuja organisação o
decreto n. 8338 de 17 de d ezembr ) (h) 1881

.,reou i'avores, corno elaramenif1 SO vè dOS
sais aris. 3 , e 4^, sem dependencia tia conces-
são expressa do toes iiivors no acto (13 sua
autorisação e incorlooração.

Sai ide e Iraternidade.—P'eanricj de Moda
Rolei:Ines Alris.

N. 21—ministerio do4 Ne gocios da. Fazenda.—
Itio de Jandro, 26 ti f . verdro de 1892.

Sr. Ministro dos Nego tos da Marinha—
Relativamente ao vosso aviso n. 467 de 11 do
corrente Inc,. no qual reluisitais previden-
cias. não só para, que 5. ,.ja liquidada na Tira-
soma lia ti e Fazenda do ( stado das Alia,2,C)as
caderneta tIo p '(ura) do ex-marinheiro na-
chmal João Fernandes Marques e o respe.:tiVO
Pio !neto transerido poro a Contadoria, da
Marinha_ por internralio do Tbesouro Na-
cional. 1004 tombem pira que a referida tIr

raria não se Iveusii a fazer a liquidação
da,: cadernetas quando lhe fbr solicitada pela.
capitania do porto do mesmo estado, cabe-nw
communicar-vos que em satisfação ao vosso
pedido, voe s.T expedida a necessaria ordem,

áquella thesouaaria. para que faça a liqui-
dação da caderneta de que sd trata, e observe
estrictamente o disposto na. circular de 12 de
novembro de 1883,110 qual vos envio o incluso
exemplar,—Satale e fraterilidalt!.—i''Mncisco
de Parda Rodeitpes Alues.

N. 16—Ministerio dos Negocios da Fazenda —
Rio dc Janeiro, 26 de fevereiro de 1892.

Communico ao Sr • inspector da Caixa de
Amortisação para os devidos elfeltos, que re-
solvi mandar cumprir O preeatoria, que me
dir4ziu elo 11 dejaneirottltimo; o Dr. Antonio
Gonçalves de Carvalhojniz da Camara Com-
nu pcial do Tribunal Civil e Criminal, pedindo
permissão COpa que SC proceda é penhora das
dez ap.Aiees da divida publica, no valor no-
minal de um conto de reis	 1:000:4) cada
uma de tis.	 195 124, 193.125, 208.753.
208.754, 211.041 a 2.11.014. 284 49f3 e 284.497
e nos resp3ctivos juros pertencentes a Eva-
risto de Albuquerque Gaivão e por este &pot-
sita,ilas em garantia da fiança do corrector de
fundos pnblicw nesta praça Jose Antonio
Gonçalves Liberal, o qual juntamente com o
De. Feancisco Teixeira de Ma galhães está
sendo exeditado perante o mesmo juiz, por
José Teixeira Pires para pagamento
da quantia de dez contos seiscentos e sessenta
e cinco mil quatrocentos e noventa reis
(10:663S490 ), eom os juros e custas que
acerescerem.—Situde e fraternidad
cisco de Panta Ro Irigucs

Ministerio dos Nego tos da Fazenda—N. 13—
Rio de Janeiro, 26 d3 fever3iro de 1892.

Communico ao Sr. inspector da thesouraria
de fazenda do estado do Rio Grande do Sul
que 11c0 approvada a deliberação que tomou
em sessão da ,junto, segundo dá conta em seu
officio u. 237 de 17 de dezembro do anno Iras-
sado, de deferir a petição que lhe dirigiu o
reverendo bispo da diocese do mesmo estado.
no sentido de ser deduzido o imposto de 2
sobre subsídios e vencimentos, tão somente da
respectiva congr. = e não da lotação da renda
proveniente dos direitos episcopaes ; por-
quanto, á vista da doutrina dos avisoos de 12
de maro) do 1890 e 1n de abril daquelle ;Hino,
o primeiro dos quites considerou pensões, as
congruas pagas 10)s termos do art. Go do de-
troto n. 119 A (U 7 ( I janeiro de 1803, 11110 (1
applicavel o disp-.)sto no art. 5" id.) decreto
n. 7314 de 22 d novembro dc 1879 ás porcen-
tagens, emolumentos e custas que constitudo
a renda de que se trata—Fmneiw., de Pauta
nol, • igaes Alves.

Ministerio dos Negocios da Fazenda— N. 13
—Rio de Janeiro, 26 de feverstro de 1892.

Communico ao Sr. insp 'aut . da Thesouraria
de Fazenda do estado di l'ernambue0 que foi
indetbrialo reqtrrimento, transmittido coto
o seu olhei° n. 279 de 11 de dezembro de
1891, em que o Dr. João Vieira de Araujo re-
correu da decisão tomada pela mesma thesou-
rttria em sessão da junta de 26 de novembro
do mesmo atino, de negar-lhe O pagamento de
1 a.1 vencimento como lente da Faculdade de
Direito do Iteeif3. no linhal) decorrido de 16
deoutubro a IG de novembro do atino proximo
passado, em que esteve e MI áSSerktO III) Comi-

gresso Nacional, parquanto,tendo) o r3corrente
opt. i do peio respe 4.vo subsidio, perdeu direito
a todo o vencimento do logar . olt , lente: du-
rante o tempo da prorogação da sessão do coo-
gma s ), li do avisa deste ministerio sob
n, 663 d .. 10 oh (1 ,zembro de 1879; e não pôde
li prtiveitardlie it di•zp isição do art. 56 do de-
creto ii. 1232 11, de 2 'de janeiro d3 1891, que
invoca a seu favor, porque, esta relbre-se
contagem do tempo de serviço para jubilação.
—P'radei4C.9 de l'w.d.t IrileOuos

Ministerio da Marinha

Por portaria de 29 de fevereiro ultimo, con-
cedeu-se ao marinheiro nacional invalido Fran -
cisco Ro=a licença para residir tia cidade de
Co mp9s.
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• Expediente (Mia 2)dd fevereiro do 1832

Ao Ministerio da Guerra, transinittindo os
papeis relativos ao pedido feito pelo commis-
sano de 3' clase Carlos Augusto de Almeida.
ultimamente absolvido em conselho de guerra,
da gratificação de embarque que lhe -foi sus-
pensa de 24 de agosto a 16 de dezembro de 1891
e solicitando que informe qual a pratica se-
guida por - aquele ministerio a semelhante
respeito. •

— Ao Ministér10 mIa Fazcn la
Solicitando a concessão do credito de 200.3 á

Thesouraria de Fazenda do estado do Mo
Grande do Sul, por canta da verba —Material
do construcção naval — do exercido de 1892,
afim de ser collocada em secco a canhoneira
Henrique Mas. — Deu-se conhecimento L Con-
tadoria. •.

Transmittindo, eni resposta,•ao aviso de 15
dó corrente, a informação prestada pela Con-
tadoria, relativamente ao saldo que deve ex-
istir na verba — Combustivel — do exercicio
de 1891.	 • •

Enviando, afim dcdar seu parecer, os pa-
peis relativos , ao pedido . feito por Fortunata
Joaqu'lla, de Yasconcellos Lassa, viuva do
continuo aposentado da Escola Naval Thomaz
Francisco Lessa de Vasconcellos; para lhe ser
abonada, de abril do correnteanno cm deante, a
pensão que lhe compete do Montepio dos Func-
doirados Publicos.

Declarando, em respos'A ao aviso de 15 do
corrente, que com aviso de 15 de janeiro
remetteram-se as tabellas de distribuição de
ereditos relativas aos (inerente estados, ás
quaes explicam as quantias que ficam das
sommas concedidas a cada uma das verbas
para despezas nesta capital.

— Ao Quartel General :
Mandando provi i lenciar para que o COM mau-

tlante da flotilha de Matto Grosso preste os
esclarecimentos pedidos pela Contadoria no
oficio n. 95 de 18 do corrente, sobre um re-
querimento de Almeida Ribeiro & Comp. tra-
tando de uma consignação instituida ;VI uelles
negociantes pelo 1" tenente Aribur Alvim.

'Mandando contar ao pratica de 3 , clasie
Miguel Avelando para os effeitos do sua apo-
sentadoria o tempo decorrido de 27 de no-
vembro de 1890 a 95 de setembro de 1891, em
que-ser via na .q ualidade de dont rac Lado.

' Declarando que o carpinteiro de ia classe
Evaristo da Representação s;') • tem direito ao
vencimento 'de embarque eia pa.lz estrangeiro
marcado na tabella n 30 do decreto n. 389
de 13 de junho do rumo passado.

Deelarando quo Alvaro Marques dos San-
tos deve ser inspeccionado aa.sau03 e satisfazer
os mais requisitos da lei, afim do se resolver
sobre a sua admissão na brigada de escreveu,
tes da armada.

Mandando transferir para o exercito o
marinheiro nacional Raphael Augusto da Cruz
Amaral.	 •

-Mandando p'r du liberdade o fiel de Ia
classe Theorlomin) da Gama, preso na Ihrta-
ieza de vittegaignon. •

—Ao Quartel General, acusando o recebi-
wento do officio de 9 do corrente, em que
:i nforma que o industrial Joaquim Jose. Dias
deCigPa-	 pohr iirJumb;r:...dys eoncrtos
tma m'oieira	 quantia de

el-hee¡eta (kis- ystrago4 sieTridos
ineinnit navio. C - h.;/2 112. 1a de :7 OS, e bem
a'sint tino as obras forrun oilas ela. 13:0M,
e d?clarando • dever proceder 0- g Vigorosa.
vistoria nesse navio. aIim de resolver-se sobre
a execução do tleS obrass 8111.0iftlill(10 o arma-
mento de mão isTa%\frizis Kropotcheik !de 111",.
• —Ao mesmo, mandando r 4C as obras ne,ces,

sacias -ao rebocadar LI-ne •car.e aejani ex,
editadas pelo pessoal de bordo, arui ládi) Paio
do rebocador 2, LgoinAlo, recareendo-se
industrla particular sóinente em ultimo caso
devendo a haste da vidrada, 4e	 pan zão ser
reenchida Para o ar..enal Mariiribt 4,egta
capital, si não puder s-e concertada no estado
do Rio ttraude do ut p1,;è. judustria par-
ticular.

—Ao mesmo, autorisando o commandante
do corpo de marinheiros nadonaes a requisitar
do commissariado geral os instrumentos pre-
cisos para a banda de musica do encouraçado
Riaclac;lo.

—Ao inspector do arsenal de marinha da
Capital Federal, determinando sejam executa-
das pela quantia do 6 . 6913707 as obras II2CCiS-
sania z; no pavilhão de pyrotechnia, onde se
tritura polvora 'para man11factura. de artefa-
cto:, visto ter o mesmo pavilhão desabado.

—Ao director do hospital de marinha da
Capital Federal, autorisa nd o a, compra, pela
quantia de 2803, a Saldanha Malnes & Comp.,
das estantes envidraçadas para acondiciona-
mento do manequim representando o homem,
sol) a fórma .anatomica, do encephalo e do
esqueleto articulado, pertencentes equelle es-
tabeleci monto.

Ao inspector do arsenal de marinha de Per-
nambuco, accusando o recebimento do officio
em que communica ter mandado construir no
mesmo arsenal um escaler de dous remos
destinado á escola de aprendizes do estado do
Ceará.

—Ao capitão do porto do Pará, declarando
que o arsenal de marinha do estado pede for-
necer urna embarcação para collocar no banco
da Tijuca a balisa que garrou.

—Ao consul geral do Brazil no Paraguay,
approvando a resolução, que tornou, de con-
ced er passagem, por conta do Ministerio da
Marinha, ao aspirante de 1' classe Arthur
Coppell Ganditn, que achava-se alli sem re-
cursos - para regressar á Capital Federal.

Ministerio dos Negodos da Marinha — 3"
secção—N. 497—Rio de Janeiro, 29 de feve-
reiro . de 1899.

Ao Sninspector do Arsenal de Marinha do Rio
mie janeiro—Eia resposta ao ()Meio n. 77. de
30 do 11101 proximo preterito, em que solici-
tastes que sejam os vencimentos dos machinis-
tas contractados pata o serviço desse arsenal
equiparados aos que premirem os d3 4a classe
engajados para a armada pelos motivos que
expendeis, declaro-vos, em resposta, que, per-
mittindo o decreto n. 955 de 13 de outubro de
1800 o engajamento de nrachinistas para o ser-
viço da armada e garantiialo-lhes a tainha n.
27 annexa ao decreto 11. 389 de 13 de junho
do anuo passado vencimentos de emliarque,
quando empregados no arsenal, autoriso-vo3
a lançar mão desse recurso, como medida tem-
porada, até que o Congresso concedia molho -
ria dos veneimentos dos machinistas espr-
ciaes do serviço dós arsenaes.—Saude e fra-
terniaade--(Juvolio Josd de Mello.

-^

REQUEIUNIENTOS DESPACIIADOS

Antonio João Franciseo.—Indeferido.
Pendendo Jose (los Santos —Ind,rfeeido.
Jose Augusto Lopes,— Prove o requerent3

os serviços que allega,
Companhia LItho-Tipographica.—Indeferido,
Ahneida Ribeiro & Comp. — Nada lia que

deferir' quanto á restituição.

Ministerio ,da Guerra
Ex pe,E 0 uto 11 ) dia 2	 fev,:relru L 11.12

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando pro-
videncias, afim de que sejam pagas as se-
guintes contas: a Alberto de Almeida & Comp.
na importanda r 953, a Almeida, Silva,
Campanhã Comp„ na de 12:3003, a II.W,
Mos , nade 6003. á Companhia Industrial de
Accesiorioe perdiaes; na de 5:0003, á Com--

d Materiaes e Mellwainentos da Ci-
dade do Rio de Janeiro, na de 2:207k, á (iam-
pan4lap,Mí..irmor,: .1 e Ladrilhos, na (103:5003,
á Companhia Rio de Janoiro City bnprov:-
lagn!,, limied, nade 422 .3;80, a Gesta &
Vernand.114. ip 873100, a Domingos Ferreira
da Costa, na de 3:3O23, Einireza Industrial
de Serrarias a Vapor, na de' 8103, a pejei:le-
des:, pinto, carvanto Comp., na de 5G03,
IgnaciO Fri.vgt:es d iza & Comp. , na' de
1-1N 1. J. 4. F. Villas 134-is & Comi) iria de

183400, aJoão Correia Pacheco & Comp., na
de 1683, a João Luiz Fire, na de 1:3003, a. João
José da Silva, na de 1:1983800, a Joaquim
Rodrigues da Costa, na de 48$, a Jose Antonio
Gonçalves & Comp , na de 5803750, a José
Teixeira, Marques, na de 703, a Rodrigues &
Comp., na de 213, a Santos & Teixeira, na de
2:0733031 e á .54 iétri Anon/m/c de Gas de Rio
de Janeiro, na de 1:68635d8, provenientes de
fornecimentos e obras realisada.s em diversos
estabelecimentos militares, e á vista dos pro-
cessos de divida de exercidos findos ns. 11.900
a 11.902, que se trausmittem, ao capitão Ma-
xitnilio Augusto Carneiro, na de -1203, da
consignação que estabeleceu nesta capital e não
foi paga nos mezes de julho a dezembro de
1989, sendo, entretanto, itescontada dos seus
vencimentos, ao medico de 4 , classe do ex-
ercito Dr. Antonio José Osorio, na de 803, da
gratificação para aluguel de casa, que deixou
de receber em novembro e dezembro daquelle
anuo, e ao inspector de 3 1 classe da Repartição
Geral dos Telegraphos. Maximo Hugo 'Oscar
Guichard, na de 1:5393,992, de seus venci-
mentos de 5 de fevereiro a 30 de setembro do
mesmo anuo, como empregado na construcção
da linha tele,graphica de Cuyabá ao Antguaya.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Maranhão remettendo. para infor-
mar, os papeis em que o tenente. reformado do
exercito Aninhai Antão Prisco Serva° pede
que a seu pae, o alferes da guarda nacional
Antonio Joaquim Servolo, seja paga, pela Col-
lectoria da villa de Monção, a consiguação
mensal de 103, ¡que a elle estabeleceu] desde
agosto de 1883 e que não foi até agora satis-
feita.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Piauhy declarando que o capitão
Coriolano de Carvalho e Sdva, que r)2 acha
como govermador des:e estado, só tem direito
por este ministerio ao soldo de sua patente, e
que ao tenente Raymundo Arlhur de Vaseon-
cellos. que seguiu em eommissão com o refe-
rido capitão. devem Ser abonados os venci-
mentos de °tildai arregimentado.

Ao inspector da Thesourada (13 Fazenda
do estado de Matto Grosso remettendu, para
informar, o requerimento em : que o capitão
da guarda nacional do estado do Ceará Fran-
cisco -Dentardes da Cunha pede que se lhe
mande pagar os vencimentos que não foram,
abonados a seu filho Dr. Francisco Dentardes
da Cunha, 2' cirurgião do exercito, fallecido
13 de maio de 1-89 . na cidade de S. Luiz de
Cacetes.

Ao presidente da eommissão technica mili-
tar consultiva declarando que, tendo sido pelo
art. 21 da lei n. 39 A de 30 de janein) ul-
timo transferida para este ministerio a fabrica
de ferro de S. João de Ypanema, afim de alli
se estabelecer opportunrunente o Arsenal de
Guerra Centrid da Republica, convem que
essa Aommissão, ouvindo o director daquelle
estabelecimento coronel reformado do exercito
Joaquim de SJUZa Mursa, apresente um pro-
jecto de regulamento pelo qual se deva reger
a 4nesina.

A' Intend meia da Guerra declarando, para
os fins convenientes, que a Wilson Sons &
(Jomp. deve dar conhecimento da informação
prestada em seu officio n. 28 de 18 do cor-
rente, com relação á d ,searga do sadtre de
bordo do vapor De Da d.

'Ao director da Contadoria Geral da Guerra
declarando, para os fins convenientes, que aos
capellães do extincto corpo ecelesiastico do
exercito, que foram reformados por decreto
de 17 tio corrente, devem ser abonados as
respectivos vencimentos até á• data anterior á
do mesmo decreto.

— A' Repartção de Ajudante General:
Pixando em 13400 o valor da etapa para as

praças da força de linha estaeionada no estado
da Parahyl,a, e em 2$200 o da forragem para
os animaes em serviço na mesma guarnição,
no actual semestre.

Transferirei° os tenentes Theodori .o Gonçal-
ves Geirnarãos do 17' para o 24' batalhão de
hiena ida, e deste para aquelle José liarears
do Couto, e para a es.:ola militar do estadjdo
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Pio Grande do Sul a matricida com que o
aluinno Samuel 13 irreiro frequenta as aulas
da (lesta capital.

Concedendo as seguintes licenças:
Ao alumia' da escola mitar desta capaz'''.

Tilai veio Ferreira de Souza, por uni mez,
prorogação da com que se adia para trata-
mento de sande.

Ao paisano alado Vello:o da Silveira para. no
corrente a tino, se matricular na Escola mimar
do Rio Grande •lo Sul, si houver vaga e satis-
fizer as exigencias regulamentares, devendo
licai ile::de já á disposieão lo roannandante da
escola.

Declarar ao coinmandante:
Da .-ralarnição do estado do Maranhão, em

solução ao seu telogramma de 28 de janeiro
ultimo, que não Ode ser aceita a proposta
que faz da creação de uma enfermaria para
beribericos, á vista do que informou o inspe-
ctor geral do serviço sanando do exercito.

Do O districto militr que deve requisitar do
ars-nal de guerra de Pcc:to Alegre a remessa
da conta da ' importancia de ires barracas fla.-
nechlas pelo mesmo arsenal á estrada de ferro
de Porto Alegre a Urtiguayana, afim de se
poder providenciar sobre a indemnisação da
importaneia exacta daquelle fornecimento.

Do 7° districto militar que ao major do 210
batalhão de inlhataria Felisbello Jose Ferreira
da, Fonseca não pale ser paga a gratificação de
exercido, a que se julga com direito, por
haver servido de presidente do conselho de
fornecimento no estado de Matto Grosso, visto
não ter direito a tal gratificação, por isso que
a ccumulou aquelle logar com o de cominam-
da ate do mesmo batalhão.

Acceilar, si forem julgados idoneos, os sub-
stitutos que por si apresentarem. para eximi-
reni-S.) do serviço do exercito, o calo b, es-
quallra João Jacintho de Moraes, do 1" bata-
lhão, o a nspeçada Jeronymo Bento Bezerra e
o soldado Joaquim Marius Calheiros de Mi-
randa, do 7° os calos de esqmtdra João Anto-
nio Dias, Joaquim Lins Novato e Ba [bino Be-
zerra Lima, do 10" 1 0 sargento Aristides
Miranda Chaves, do 22, os soldados José
AdoIptio dos Santos, do 24" e Martinho Ve-
Danei° da Piedade, do 25," de infantaria, e
o soldado Ilazilio Roza, do 12' regimento de
cavalaria.

Ficar som effeito a transferencia para a
Escola Militar do estado do Rio Grande do
Sul, concedida por portaria de 9 de janeiro
lindo ao alferes do 30 batalhão de infanta-
ria Emiti() Braulio de Azevedo Leite, da li-
conç t que lhe fora dada eia 21 de dezembro
proximo passado para se matricular na Es-
cola Superior de Guerra, subsistindo portan-
to esta ultima.

Pdr á disposição do vice-presidente do es-
tado de Minas Geraes o capitão do corpo de
estado maior de 20 classe Felippe José Cor-
ida tio

Insarceionar do sendo o 1" cadete do 100
ba'alhão de infantaria Edgar(' tios Santos Mo-
reira.

Dar baixa do serviço do exercito, por illea-
pap illade physica, ao.; soldados do 10 , batalhão
de inílin faria Sergio Aniceto Ditti'lle01111„loa-
quita Pereira Brazil. Luiz lzidro Borges Mon-
teiro e .José Justiniano dos Santos, sendo lit-
e:1111 (1os no Asylo dos Invalides da. Pateia o cabo
de esquadra do 111CSITIO hátálliãO MállOC1 Pedr0
da cunha o ex-cabo de e.zquadra, do 27, corpo
de voluntarios da patria João Coelho I liMe110

tu) I" sargento do 1 0 de (ng,enharia Philocles
A ugnsto 1traziliense, e por identico motivo, o
soldado (b) corpo de operados ttiilitares Alberto
Virgiliado Azevedo. —Fizeram-so as necessa,-
riikS C0111111tIlliearões.

a•n•••••••••••••n••n•••n••nnnn•	

Minister1.0 da Agricultura

Por portarias de 1 do corrente
Foi prorogada por /loas mezes, com venci-

mentos, na forma da lei, a licença em que se
adia o en genheiro Eduardo Macedo de Azul-

;mia, fiscal do 4 , classe junto á Estrada de
Ferro I). Thereza Christina, para continuar
no trata monto de sua saude

Foi nomeado Pedro Feeire para. o logar de
agente de immigração no estado do maranhão.

1)1RECTORIA CENTRAL

Expediente do lio 21 de fevereiro de 1812

Ao 'NEnisterio da Fazenda, communica nulo
Lei sido aposentado Florindo Bernardes Mi-
guel no togar de agente (le, 2 , classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, o refor-
mada a praça do Corpo de Bombeiros João
Paulo de Carvalho.

fia 27

Do Ministerio da Fazenda foram requisitadas
as ordens necessarias

Para que a Delegacia do Thesouro Nacional
em Londres seja habilitada com o credito de
£ 1.020 (correspondente a 20:014S730 ao
cambio de 11 7/8 por mil reis), destinado a
completar o custo da encommenda de sobre-
sa l entes de carros-va.gries para o trafego da Es-
trada de Ferro Central do Brazil

Para que na Thesouraria de Fazenda cio es-
tado das Alagõas seja aberto o credito de
23:500.;, destinado ao pagamento de despnas
feitas em março e dezembro no custeio da Es-
trada de Ferro Paulo Afronso

Para que ao major-fiscal do Corpo de Bom-
beiros seja adeantada a quantia de 700S, da
qual haverá de prestar contas opportunamente,
afim de occorrer no actual exercido a das-
pezes de prompto pagamento.

— Ao mesmo ministerio foram requisitados
OS pagamentos:

Da 290X300 a Saldanha. 'afaimo & Comp. por
abjectos fornecidos em dezembro para uso do
lii boratodo de Biologia

De 259$080, importa nela de gra tifien -ies tri-
mensaes a que houve direito, de outubro a
dezembro, o pessoal do trafego (Ia Estrada. de
Furto do Rio do Ouro

ID 08'800 a Maria da Conceição Pinto, por la-
vagem de roupa, cai dezembro, para uso da en-
fermaria da inunigrantes, na ilha das Flores

De 405700 a operados qu e) se empregaram
em janeiro nas obras da estação que para o
serviço da extincção de ineendios está sendo
construiria em Villa Isabel.

— Declarou-s e ao sobredito In inisterio que os
professores Carlos Brunemann e Francisco
Dafert, bem como o agronomo Pedro Niecrop
e sua mulher Icem direito a vencimentos du-
rante cinco mezes após a data da coaimuni-
cação relativa it rescisão dos contractos, pelos
quaes se obrigaram aprestar serviços das suas
profissões tia estabelecimentos officjites.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Explicni.e do dia 2.) de fevereiro da 1852

Declarou-se ao presidente do estado de Mi-
nas Geraes que, sendo da attribuição do go-
verno dos estados prover as nomeações de
juizes commissa rios, ex-re: cio art. 04 da Con-
stituição da Republica que deu aos estados a
propriedade das terras devolutas, as medições
que a COMpanhia Brazileira Torrens proc-ale
para a ru ildação tie nucleos coloniaes em cum-
primento do contracto celebrado com o Go-
verno Federal, (levem continuar processadas
pelo juiz elrectivo que funcciona no local das
alludidas delltareações, cabendo ao respectivo
fiscal restringir sua acção dentro dos limites
regulamentares de sua competencia.

—Pediu-se ao Miitisterio do Interior a opinião
da Inspectora Geral de llygiene a respeito do
estabelecimento de estufas nas hospedarias de
iminigrantes ima o serviço de desinfecção
por meio do calorim

—Autorisou-se o inspector geral interino
das terras e colonisação a despender a quantia
de 2:000S; com a installação do serviço de il-
luminação a gaz na ho gpedaria de immigran-
les, no estado da Balda, de conformidade com
a solicitação do respectivo delegado.

---Declarou-se ao governador do estado do
Rio Grande do Sal, tia" foi approvado o acto
da Inspetória, Geral das Terras e Colonisação
ti utorisando a resp cliva delegacia naquello
estado a desp2laler até á quantia de I:000000
com os reparos urgentes de um dos oblívios
destinados ao alojamento de inunigrantes e,
bem assim, a apresentar o orçamento das
obras necessarias para a. reconstrucção do
referido edificio.

—Remetteu-se ao Ministerio das Ralaçõas
Exterioaes cópia das informações (Inc a bispe-
ctoria Geral (Ias Terras e Colonisação prestou
sobre innnigrantes inglezes quo estiveram na
praça Quinze de Novembro sem abrigo, a que
se referiu o aviso n. 1 de 9 de janeiro ultimo
daquelle ministerio.

PRIMEIRA DIRECTORIA. DE 03RAS PIIRLICAS

Expediente do dia 21 de fwereire de 1802

Ao Ministerio da Fazenda, renovando o pe-
dido de copias authenticas dos balancetes e
mais demonstrações apresentadas pela dele-
gacia em Londres, correspondentes aos tres
ulthnos exercidos e relativos a liquidações de
pagamentos de gata titias do juro ás companhias
de estradas de ferro com sede na Europa, por
fitzer-se urgentemente necessario á repartição
central da fiscalisação das estradas de ferro da
União conhecer de prompto o modo pelo qual
lia sido reaUsadas taes li(inidações.

—Ao Ministcrio da Fazenda, declarando não
Lei' sido regularmente interrompida, a prescri-
pção da divida de 1:187S315, de que se diz
credor o engenheiro Manoel Bruno dos Santos
Gouvea, visto não ter o mesmo promovido o
iveonheeiinento de seu direito, durante o pe-
riodo decorrido do oito atines e nem constar
que nesse longo prazo acto algum administra-
tivo houvesse com relação ao assumpto ; pelo
que fica de nenhum elidi.° o aviso n. 20-1 de
10 de setembro ultimo, que reluisitou o re-
spectivo pagamento.

— Ao chefe da liscalisação das estradas de
ferro, declarando ficar approvada a medida
lembrada em officio de 11 de (lezembro ultimo,
para a creação do togar de administrador do
1110ille do Pa II/a I de Catpdello da Estrada do
Ferro Conde ir Eu ,sendo fixado o vencimento de
120S mensaes, em sub3tituição do de . feitor do
mesmo molhe, que actualmente existe.

— Solicitou-se ao Ministerio dos NegocioR
ria Guerra, a. expedição de suas ordens afim
de ficar sem elícito o pedido constante do aviso
n. 30 de 18 de dezembro proximo passado, no
sentido de ser inspeccionado de caule, pela
junta. medica militar, o 1 0 esTipturario da se-
cretaria da Estrzela de Ferro Central do Bm.
zil José Thimotheo da Costa, visto ter o mesmo
funccionario desistido de semelhaante preten-
çã ci.

TIEQUF,IIIMENToS DESPACIIADOS

Dia 2) de fevereiro de 18)2

Lloyd Brazileiro, secção de navegação da
Empreza de Obras Publicas, mio Brazil, pedindo
pagamento da quantia de 18:000;; das quatro
viagens redondas realisadas na linha do sul
pelos paquetes Desterro, Santo, Porto Alegre
e Pelotc“, durante o mez de novembro do autuo
passado.-0 Lloyd não tem direito ao paga-
mento da quantia requerida. O paquete Santos
não passou, por força maior, do Desterro, de-
vendo a subvenção ser calculada nos termos
da clausula XXV do cotando celebrado em
virtude do decreto n. 837 de 13 de outubro de
1890, e o Porto Alegre não realisou a quarta
viagem por ter sido fretado pelo Ministerio da
Guerra para conduzir tropa de Pernambuco.

Dia 1 do março de 1812

José Thimotbeo da Costa, desistindo do seu
anterior pedido, no sentido de ser aposentado
no lugar que exerce de 1 0 escripturario da se-
cretaria, da Estrada de Ferro Central do Brazil
e solicitando a restituição dos documentos com
que instruia o seu primitivo requerimento.—
Deferido.
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•Ao director da Bibliotheca Nacional trans-
mittiram-se quatro massos de exemplares do
Diario do Governo (de Portugal) remettidos
por intermedio. do das, Relações ,Exteriores,
pela Inspecção Geral das Bibliothecas e Arai-
vos Publieos de Portugal com destino áquella
bibliotheca.

Ao ministerio das Relações Exterieres re-
,inettéu-se,'em solução do aviso de 19 do cor-
rente mez, uma relação • das academias e ins-
titutos academicos de medicina existentes no
Brazil, que habilita a satisfazer . o pedido da
legação italiana.'

Dia 25

' Ao directer do Instituto Nacional de Musica
communicou-se que, par portaria desta data,
foi prorogada por dons mezss,•:sem yencimen-

_tos, a licença em cujo goso se acha na Europa
o professor daquele instituto.. — Enrico La
Rosa, Deu-se conhecimento a0 Ministerio da
Fazenda.

Aviso circular declarando que fica resta-
belecida, a formula — Sande e fraternidade na
eorrespendencia &fichai. 	 •

Ao governador do, estado da Bahia traias-
, mititiu-se o diploma do engenheiro geographo
pela Escola, Polytechnica Joaquim Arthur Pe-
dreira Franco, residente na . capital daquele
-estado, afim de lhe ser entregue, depois de
preenchidas as formalidades legaes.

Ao' director da Faculdade de Medicina do
:Rio de Janeiro, remettewse, afim de informar,
o requerimento de Augusto Marinho da Silva,
em que pede matricula naquela faculdade

•com.dispensa dos novos preparatorios exigidos
pelo regulamento de 10 de janeiro d(.) anno
proximo findo. 	 •

Ao reitor do 20 Externato do Gymnasio
Nacional declarou-se, em solução ao oficio
n. 33 de 18 do corrente mez, que sendo initmes
o3 programmaS do ensino nos externatos do
Gymnasio Nacional, podem os alumnos de um
prestar exames, em outro, comtanto que apre-

•sentem guia passada pelo externato que fre-
quentaram e na guiai se possa reéonnecee si o
alumio preencheu todas as exigencias regula-
mentares de modo a 'poder ser • admittido

•exame.— Deu-se conhecimento ao reitor do
1" Externato do Gymnasio Nacional.

Dia -23	 •	 •	 .
.. Ao . Ministerio • da Fazenda communicou-se
: que, por portaria desta data, foram concedidos
tres unges de licença, &MI ordenado, na forma

. da lei, para. tratar de sua sande, a Carlos Gon-
çalves de .Mattos, porteiro' do primeiro exter-
nato do Gymnasio Nacional

— Ao governador do estado do Rio de Ja-
neiro comninnicou-se que, conforme designou,
foi nomeado pára substituir o Dr. Antonio de
Souza da Silveira, durante o seu impedi ment o,
'nas funcções de eommissario do governo federal
_encarregado de fiscalisar os exames creraes de
'ipraparatorios a, que. se está 'procedendo DO
gYindasio ornejai 'daquele estado, o -Dr. ,. Do-
fungos Theophilo de Carvalho Leal.-Deu-se
conhecimento ao nomeado.

Dia 27

Ao reitor do primeiro 'externato do Gymasio
Nacional declarou-se qae, attendendo ao re-
querimento de capitão de fragata João Justino
Proença, resolveu este mimsterio conceder

-a Fausto Justino Proença..filho do requerente
e alumno gratuito do segundo externato do
mesmo gymnasio, transferencia para aquelle
primeiro externato.— Deu-se conhecimento ao
reitor do segundo externato do Gymnasio Na-
cional.

— Ao governador do estado do Rio de Ja-
neiro remetteu-se o diploma do pharmeeutico
Joaquim Custodio Fernandes dos Santos, re-
sidente em Natividade do Cara ngola, naquele
estado, afim de llre ser entregue, depois de
preench idas as formalidades regulamentares..

Ao Inspector Geral de Instrucçã,o Primaria
e Secundaria da Capital Federal, e aos dire-
ctores dos estabelecimentos de instrueção pri-
maria secundaria e superior declarou-se que,
attendendo ao que-solicitou o inspector geral
de Hygiene em (alicio de 18 do corrente mez,
fica adiada a abertura das aulas dos mesmos
estabelecimentos para o dia 15 de Abril pro-
ximo futuro.

Requerimento despachado

Capitão de Fragata João Justino Proença,
— Deferido.

Da 23

Declarou-se ao director geral dos Correios
que, ficaram approvados os contractos celebra-
dos com Francisco Cardozo de Vasconcelos e
Mariano Silvio Ribeiro para o serviço de con-
ducção de malas em diversas linhas do correio
da Bahia e com Melchior Ignacio Pimentel
BarboSa para identico serviço na linha do cor-
reio entre Uberaba e Paracatú em Minas
Geraes.

Directoria Geral dos Cor-
Is(cis)s

• Por portarias de 29 de fevereiro ultimo, foi
exonerado, a seu pedido, o agente do correio
da estação do Sampaio, da Estrada de Ferro
Central do • Brazil, Estnerino de Oliveira
Castro, e nomeada D. Honorina da Silva Gui-
marães.

Repartição Geral dós 'rele-
,-,;.rapltos

Expediente do dia 23 de fevereiro do 1392

Foi conferido diploma de habilitação ao pra-
ticante da estação de Bahia, Aleibiades. José
Masca venhas.

Foram removidos da estação de Alagoinhas
para a de Pojuca, o teleg,raphista, de 1 , classe
José Gomes Murta filho, e desta para aquela
o telegraphista de 3 , classe Joaquim Antonio
da Silva Ramos.

dia 23
Autorisou-se o abono das ajudas de custo

de 30$ ao inspector de 2' classe Benjamin Lo-
pes Albat, removido do sle para o 3, districto ;
a de 20$ ao adjunto Francisco José de Aze-
vedo, removido da estação de Recife para a de
Pão de Assuear.

Dia 23

Autorisou-se o abono das ajudas de custo de
20$ ao telegraphista de 2' classe Manoel Telles
Nogueira Cravo,. removido da . estação de La-
rang,eiras para a de Maroim ; de 100$ ao te-
legraphista chefe José António de Oliveira
Costa, designado para encarregado da estação
de Porto . Alegre.

Foi nomeada adjunta effectiva, a diplo-
mada Alice Cardoso de Lemos.

Dia 27
Foi removida da estação de Villa Isabel

para a de Rio Comprido, como encarregada a
adjunta Laura Augusta de Lacerda Trancoso
e designada a- adjunta Alice Cardoso de Lemos
para sua auxiliar. 	 .

Foi noUleado inspector' de 3, classe José
Francisco da Conceição Junior.

REDACÇÃO

Os nevoeiros das cidades e
seus eleitos

Até ao anuo de 1880,o nevoeiro era tidoco mo
o resultado da uma condensação proveniente
naturalmente da presença de um excesso de
agua liquida na atmosphera, 'saturada. Nesta
época, Aitken mostrou que a causa determi-
nante dest,a, condin sação era a presença na
atmospliera de poeiras teimes. Segundo elle,
toda a mudança de estado dos corpos: gaz pas-
sando ao estado liquido ou liquido solidifican-
do-se, sempre se produz no que ele denomina,
uma, « superfieie livre». Dalguma° uma mo-
lecula de agua liquida conserva-se cercada por
moleculas semelhantes e vapor de agua, não é
possivel saber em que temperatura mudará do
estado, mas que se ponha em contacto com mm o.
corpo solido e a mudança de estado se produ-
zira logo na superficie livre deste. Si ó corpo
solido for o gelo, dar-se-ha, ou liquefacção 'do
gelo, ou solidificação do liquido ; assina -iam-
bem quando o liquido pie-se em contacto com
o seu proprio vap ir, da-se, ou vaporitução, ou
liquefacção, e o que denoininamos pontos de
congelação e de ebulição nada, mais são do que
as temperaturas nas quaes s3 produzem estas
mudanças sobre superficies livres desse g•e-
nero. •

Concebe-se, pois, a acção das poeiras que
sempre se acham no ar ; é evidente, além-
disso, que esta acção variará com a composi-
ção des sas poeiras, sua abundancia e seu gráo
de tenuidade. A combustão do enxofre actua
energicamente para a producção dos nevoeiros ;
crescido numero da sulstancies hygroscopicas
podem determinar a condensação de vapor do
agua mesmo em atmosphera não saturada
alguns corpos, como a magne.sia, podem ter a
mesma acção. comquanto não hygroseopicos.
A condensação, neste ultimo caso, deve siem
duvida ser attribuida ao poderio emissivo con-
sideravel dessas substancias e ao resfriamento
intenso que dabi resulta.

Além disso e Sr. Aitken mostrou que os
productos da combustão, mesmo perfeita, fh-
vorecem a producção dos nevoeiros. Não ha
necessidade de insistir sobre a ánportancia
desta allirmação quanto ao que diz respeito
aos nevoeiros das cidades. Além disso basta
uma quantidade intima de materia para pro-
vocar condensa,ç'ies tendo a apparéneia cara-
eteristica, de nevoeiro. Na sua primeira serie,
de experiencias, o Sr. Aitken mostrara que
bastava aquecer 1/100 de grão ( 1 ) de fio de
ferro para ter-Se poeira sufficiente para pro-
vocar a formação de um nevoeiro visivel.
Mais tarde, com a.pparelhos mais delicados,
estabeleceu que bastava '1 /1000 de grão da
ferro ou de cobre para obter-se o mesmo re-
sultado ; conseguiu mesmo em recentes expe-
riencias produzir uma nevoeiro apree:avel
aquecendo ligeiramente 1 /100.000 somente
de grão de fio de qualquer dos metaes acima
mencionados.

Com taes factos, pergunta-se immediit ta-
mente si não se poderia reter estas poeiras
filtrando o ar atcavez do algodão, por
exemplo. .8i tal se v eonseguiss, imputaria
isso na suppressão radical dos nevoeiros e pro-
vavelmente tainbem das chuvas. Ainda lá não
chegamos e não se (leve exaggerar as vantagens
dessa nova situação. A .agna, que não teria
mais oecasião de se condensar sob' as formas
ás quites lios habituamos, nem • por isso dei-
xaria de existir na atmosphera, e o menor
objecto terrestre tornar-se-hia um conden-
sador. Nosso vestuario Se impregnaria de hu-
midade sem que ios guarila-ehuvas pudessem
garantir-nos, as painmles dos :aposentos esta-
riam constantemente.'hu-midas, .cada haste de
planta, cada ramo de arvore' tornar-se-iria um
colecto/ de humidade, etc.

Concebe-se que a intensidade do nevoeiro
dependerá da quantidade de particulas para
identieo estado hygrcanetrico. Si houver a-
penas pequeno •. numero de: particidas, cada.

(1) O grão equivale a O, gr, 0618,

Ministerio da Instrucçã,o Publica,
Correios •e Telegraphos

Por portaria, desta clata foram concedidas as
. seguintes licenças com ordenados

Ao telegraphista de • 3 , classe Raul Abbott,
sessenta dias para tratar de sua sande ;

- . Ao telegraphista de 3 , classe José Lucas da
Silva Dias, dons mens, paraidentico fim.

--
Additatnento ao expediente do dia, 22 de fevereiro de1892

-Ao director do Instituto Benjamin Constant
declarou-se que,. para admissão no mesmo in-
stituto dos dons menores cégos residentes no
Ceará, de quem trata o oficio n. 18 de 16 do
corrente mez, á requisição das passagens soli-
citadas para os ditos menores deve preceder a
remessa a esta secretoria de documentos que
comprovem ascondições Tegulainentares exi-'
gidas, acompanhadas da necessaria informa-

rção cla directoria daquelle Instituto.
Dia 23.
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uma, deltas se carr, ,gará de maior quantidade
de Immunidade; ter -se—ha um nevoeiro pouco
intenso. porém muito Imunda. em razã o da
fraca adherencia da agua condensada. O
Sr. Aitken ideou a este rep eoitsum metho-
do muito engenhoso para contar o numero
de particulas de poeira contidas na alunos-
phera.

Os resutados que obteve são muito cu-
riosos; mencionarei apenas os que se referem
á relação existente entre a limpidez do ar e
o numero de partieulas e aquelle dos quaes
resulta que a chuva tem apenas fraca aeçã.o
para reduzir a quantidade das poeiras tenuaes
disseminadas na atmnosphera. Ao envez disso
o nevoeiro produz pueilleação muito completa
mesmo com relação ás impurezas gazosas. A
experiencia mostrou, com effeito, que grão
de impuraza de unia atmosphera podia ser
determinado com exactidão segundo a com-
posmo do orvalho, mesmo si esta for local
e produzida artificialmente.

A aecumulação de acido carbonico que se
encontra nos dias de nevoeiro é prova mani-
festa da impo:sibilidade mesmo para os gazes
de atravessar o nevoeiro.

E' sabido que enquanto a proporção normal
de acido carbonico na atmosph era de Londres
é de 4 volumes para 10.000 de ar, eleva-se
quando ha nevoeiro intenso a 11, 1.

O nevoeiro constitue pois a este respeito
unia indicação peati, a da pureza relativa da
atmosphera na qual se forma. Quando se
condensa unicamente vapor de agua pura,
tem-se um nevoeiro branco — nevoeiro dos
campos, do mar — atraa-éz do qual a luz
branca não se torna rubra ; nas cidades, po-
rém, a presença de materias extranbas em
suspensão no ar e a abundaneia dos productos
de combustões imperliAtas fazem com que os
nevoeiros se Write In mais ex p zos q m as i com-
pletamente negros em certas casas. Inf
mente, emantam° se diga muitas vezes
limitando desLes novoeiros que cites são tão
c .-4Pes0s que pode '-se-li mirtol-os á ken, e
ainda dillicil condensai-os bastante para amua- I
lysal-os elihn'eamente. Em 1885, lavando uma
ti finosphera bátmein, pmt le (I et muni nar a q tia li-
1i bule (los sunt is e dos chloruretos que con-
tinha, assim como a q na ntida, le de carbono e
de azoto, o que dava uma indicação da pro-
por,;iio das mnaterias oremanicas. 0.s te Imitados
pat altearam de modo surpeehendent" em
quão larga proporção variam as quantidades
de materias organieas e de saes ammoniaeaes I
segundo o tampo. No correr das exparieneias,
imito den-se nenhum nevoeiro intewo, mas a
média de muitas exp ‘rien e ias mos(rou clara-
mente que em tempo nevoento a quantidade
de materia organiea era dupla da existente
no ar quando o tempo é sombrio, e que a pro-
porção dos sulfatos e dos chloruretosaugmen-
tava do 111PS1110 nioli ), comquanto em menor
grão. Guardando e analysando o deposito que
deixa o nevoeiro, pode-se saber gumes sào os
saus elementos mais estaveis. Devemos á com-
missão da anal yse do ar da soei aluiu' dos
naturalistas de Manchester, a analyse deste
genero, mais perfeita até hoje enraie ida . O
deposito analysado tinha sido recolhido du-
rante a ultima quinzena de fevereiro de 1891,
s()Iire telhados de vidro previamente lavrados
das estufas de New e. da estufa das orchidéas
dos Srs. Veitch cm Chelsea. Em Kew,
de telhado de vidro deram 30 gramma .: de
deposito ; eta Chelsea, igual superfleie deu
-10 . grammas, o que corresponde a cerca do
2 1/2 toneladas por kilometro (huadrado. A
composição chimica destes depositos é a se-
guinte

Ferro metal:co e
oxyllo magnetieo

	

de ferro 	
Sulista nci ms mine-

( sobretudo
`'ilha e oxydl

	

ferrico.. 	

Agua ( par djf-

	

Il . rença ) 	 	 5,8	 5,3

100.0	 100.0
Os principaes elementos destes depositos são,

em alta proporção, fuligem e poeiras ; eis
como o Sr. Thiselton Dyer caraeterisa o dero-
sito recolhido em Kew : « E' semelhante
pinturt prata que a agua não apaga e que é
preciso rapar com canivete ». Cumpre lam-
bem assignalar a grande proporção de ferro
metallieo e oxydo magnetico de ferro indicada
pela a »a lyse acima.

Observações feitas no ultimo inverno em
Mauchester mostraram que os depositos dei-
xado: pelo nevoeiro nas folhas da :tumba con-
(tinham até 6 C O	 de acido sn'farico
a a 7 .1. da acido chl irhydrico, em com-
monção em sua maior parte, convim-imito to-
phvia tenha sido assigna lado o :a.')ar aeido
testes deposito:s.

Outro caracteris'ico dos nevo , iros das chia.
é SIM persistencia em atmosphera 1101,a —

velnunte abaixo mio ionto do orvalho), isto é
nas com mdiç "ies em que desapparece o nevoeiro
ti is campos. Parace-me qu a ha duas causas
para esta parsisteneia, em primeiro togar a
pres ença de materias oleosas cria Um abrigo
relativo és vesiculas aquosas e ratarda sua
evaporação ; de mais quando esta evapo-
ração é completa e que a humidade tem
dasapparecido, ficam ainda fuligem e poei-
ras. Assignalenrs emfim o deslocamento
notarei dos nevoeiros, que em muitas occa-
si':es, puderam ser acompanhadas até 40, 50
O In 'sina 80 kilomeiros: de Londres.

Antes de examinar os effeitos do 1E) \-02irO,
el ..) meu empenho pesquisar si, em Londres,
ele não tem augmentado de frequencia e
de intensidade. Não ha trabalho completo
que, 1y:cindia resposta, deAsiva a este . res-
p . 11. , ). Isto exigiria mmmuitas estações de obser-
vação operando segundo um methodo uni-
ibrme. Mas os boletins quotidianos do .1P-
teoro ivie O Ifi'!.^ forneeem-no: entretanto
informaç'ies muito amplas sol) formas de
ol.)ervações pela manhã ema Brixton e à
tarde em Victorta street. De uma nota pu-
blicada pelo Sr. Brodie no jornal da sociedade
real de mete(urologia resulta. que os nevo-
eiros assim r, ,gistrado3 em cada inverno
1 mio.4 mezes de dezembro, janeiro e 11(‘ ereiro);
desde 1870 dividem-se do seguinte modo par
periodos (111 i oq uien naes

De 1870 a 1875 	 	  93
De 1875 a 1880 	  119
De 1880 a 1885. 	  131
De 1885 a 1800	   156

Parece, pois, que ha augmento progressivo
no numero de nevoeiros de inverno. Não co-
nheço documento que'estabeleça que a den-
sidade (lesses nevoeiros tenha igualmente
augmentado, E' provavel que a - Maior fre-
quencia, desses nevoeiros é devida ao aecresei-
mo do grão de impureza da athmosphera
pareceu-me i nteressammte estabelecer, segundo
as i»formaçies que gentilmente me foram
prestadas pelos Srs. G. I,ivesy e J. B. Seett.
do cosi Exchange, a quantidade de carvão
realmente consumida em Londres, não inclu-
indo o carvão empregado pelas differentes
companhirs de gaz. Nos cinco primeiros alunos,
os algarismos do quadro que abaixo publi-
camos parecem-nos algum tanto elevados, não
tewlô sido posivel calcular exactamente a
quantidade 'de carvão consumida pelas fa-
bricas de gaz dos suburbios.

As quantidades indicadas referem-se ao
que se denomina o districto de Londres, en-
globando mra média-uma zona de • 24 kilo-
melros em torno de Londres. O quadro accusa
umn augmento absoluto, nos quinze ultimOS

amuos, de 2 milhões de tonelada de carvão,
isto é mais de metade do (pie era consumido
em 1875:

CA.RV.I0 CONSIT NIID:1 EM LONIORF.S deduzindo-
se o consumido pelas rubricas de

Ardoos	 Towdrulan
inglo. na);	 1.)

t	 • •

tenha sido convertido em acido sulfurico
Suppondo que sOmente 1 "/„ do enxofre

è sobre esta fárnua tenha passado para o ar,
teriamos no ultimo PIUM 195.207 toneladas
deste acido rec d)i(lo pela athmosphera,

O augmento constante indicado pelas mé-
dias quiuqumnaes Ilãg se encontra em dons
invernos sucessivos ; ha neste ulthno caso va-
riações secundarias dep:ardentes mias condições
athmosphericas. Por exemplo, o ultimo in-
verno foi naturalmente propicio para o des-
envolvimento mios nevo e iros, porquanto fo-
ram registrados cincoenta dias de nevoeiro.
quando a média para os vinte lati11103 al1110S
de vinte e cinco por inverno. 	

(('ontinita)

Dos pri lixeiros utelittinciti do
outro em. Mituts-GePaes t (11"
reito ]reitl (10 quint,o.

NOTICIAS REUNIDAS roa. J. M. VAZ PINTO COF.I.II0

(Coatinundo do a. 59)

Dos Registos E Krtmrios do Ouro

A provisão do R. Ennio de 13 de novenibia,
de 1817 do tlicor segui mito : João Paula Be-
zerra &. Faço saber á Junta da Administração
e Arrecadação da R. Fazenda da Capitania do
Minas Geraes, que sendo presente a El-Rey
N. 8. uma comuta de 28 de junho do corrente,
em que participava os prejuizos, que tem tido,
e continúa a experimentar a R. Fazenda na.
['audição do ouro recolhido das casas do Per-
muta, e pedia as necessarias providenéias
para acautellar-se este consideravel damno
reconheeendo-se que de não Se ter dado então
cumprimento e exacta observaneia ao Alvará,
de 8 de novembro de 1808, e regulamento
provisional, assim como da má fé dos perimi-
tadoras, ou con(fuetores do ouro para a Inten-
(lenda, provenham aquelles prejuizos, e coo-
sequentemente as queixas do povo contra a
excessiva apuração do ouro nas Casas do
Permuta, e perdas que alli soltrer O que assim
acontecendo não era de esperar que na fundi-
ção entrasse tão impuro para novamente ap-
parecerem prejuizos á R. F'. Foi o mesmo Sr.
servido e Mandar estranhar á mesma junta
não só a falta manifesta de execussão das suas
Reaes Ordens a este respeito, com a emissão
que tem mostrado os Juizes de FOra que ser-
vem de Intendentes na parte que Ihespertence
na fiscalisação dos Permutadores e de não se
fundir separadamente o ouro de cada uma
das Cazas de Permuta para se conhecer as fal-
sidades e quaes os permutadores ou conducto-
res de má fé em suas obrigações para serem
punidos promptamente. E portanto se ordena
ft mesma junta, que estranha, aos ditos Juizes
de Fm'ira que servem de Intendentes a omissão
que tem tido na execussão do sobredito alvará.
e regulamento, que hem claramente determi-.
não, que os ditos permutadores recebão, só-
mnente, e trognein o ouro depois de limpo, que
venha separadaniente o • Otird peánutado de

(.) A tonelada ingleza d igual a 1016 kilogranmag.

	

Chelsea	 Ken)

	Por 100	 Por 100

Carbureto 	 	 39,0	 42,5
Hydrocarburetos 	 	 12,3
Bases o.) I' g,a nic as	 4,8

( PYridi nas) 	 	 2,0
Acido sulfurico 	 	 4,2	 1,0
Acido chrolhydrico	 1,4	 o,8
Anunoniaco 	 	 1,4	 1,1

1875. 	
18711
1877
1878
1879
1880
1881
1882
1883
1581
1885
1886
1887
1888
1889

4.882.233
1.988.280
4.143.909
1.973.147
5.8:13.891
5.334.823
5.598.281
5.313.974
5.872.310
5.6(19.281
(3.026.063
6.0181.732
6.231.950
6.403.498
6.390.850
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gados nas Casas de Perimiras removendo-se-os
que não lhe merecem conceito, e empregando-
a em toes casos somente pessoas de reCOI1110-

cicia probidade q110 hajam de percebei- o or-
denado, ou commissão que a Junta da Fa-
zenda arbitrar, devendo ter prefencia os
Officiaes das Casas de Fundição que vierem a
ser ffissnecessarios para o futura em canse-
guerreia deste novo estabelecimento, para que
continuem a perceber os seus ' actua.es orde-
nados nas Casas de Permuta, em que forem
occupados eniquanto bem servirem. Cumpriu
assina ..

A Provisão do Real Erario de ;3 do mesmo
mez e animo tom colado blenticamente o mes-
mo que se declara na Carta Regia sulipas, O
de mais os artigos seguintes

Que o oiro em pó arrecadado nas Casas de
Permuta liaja de entrar na Caixa Filial esta-
belecala por oitava ou pelo preço que sé con-
vencionar, segundo a sua qualidade, sendo
livre ao dono tio oiro o pagar o quinto, e fun-
dir-se o resto em birra receber como athé o

-presente se pratica no caso de se não ajustar
'com o Administrador, a quan trinca e priva-
tivamente será parmittido o comprar por si,
ou por seus •Delegados o oiro em pó, incorrea-
do nas pearas estabele •idas todos os mais que
este cominarei° fizerem ; para o qu s haverá
sauim?, a devassa aberta e se prosadora can
a maior vigilancia. E que as notas ou bilhetes
da Caixa Central novamenteereada, que
mariscai as caixas Mates, terão livre curso

•em todas as transacções particulares, e da
Repartição de Fazenda. comó moeda corrente
athé sereia apreentadas á Caixa Centralesta-
belecida no Ba noa. do Brazil pura serem proin-
pta e eltectivamente pagos em moeda meta-
rica de oiro, deprata, eu em notas do Banco
do 13razil, como convier ao portador, e se
conyencionar..E que estas caixas filiaes de-
vem ses postas em togar seguro, e completa-
mente guardado, e nestas circumstancias se
acaam a Casa da Fundição, e a Casa dos
Cofres dos Diamantes em Tejuco, os Admi-
nistradores que a Junta da Direcção da
Caixa Central nomear terão o Seu cofre nas
sobreditas Casas, e nella serão comtemplados
como primeiros Officiaes, podendo-se servir
dos peses e balanças ouvindo e consul-
tando,. os Fundidores e Ensaiadores sobre a
em cada lima das Cornar asa senda pela
mesma caixa pagos 03 bilhetes de permuta,
e trocada a moeda Provincial, com que se
deve renovar o fundo das Casas de Permuta;
procedendo-se nesta operação segundo o me-
diodo actualmente empregado nas Casas de
Fundição, ou alterando se este =diodo por
deliberação da Junta da Fazenda' em conse-
quencia de representação do Administrador
da Capital ; que no principio de cada um mez
seja remettido pelo Administrador da Caixa
Filial todo o oiro em p ia c em barra que
tiver em cofre para a Caixa Central esta.bele-
chia no Banco do Brazil, sendo essas re-
messas confiadas a, dous soldados, dos que
Se acham destacados nas Casas de Fundição,
e que forem de melhor conceito, reformando-
se a guarda, si for necessario: que o oiro
em inn que estiver arrecadado em cada huma
das Casas de Fundição pertencente ao R.
Quinto e bem as sim as barras das escorvillias
e o producto do subsidio voluntario sejão
tamnhcmmi remettidos em cada um mez ao re-
spectivo Emano directamente pelo thesoureiro
de cada uma das Casas de Fundição, e pelos
mesmos soldados que conduzem o oiro em
pó, e barras da Caixa Filial, sendo essas re-
messas acompanhadas das compe,teates cla-
rezas, e devendo o thesoureiro dar parte de
cada uma delias á .Junta da Fazenda para a
devida liquidação (Testais contas ; que de 1" de
janeiro do armo proximo de 1819 (sin diante
haja de cessar a consignação de 120:000000
que pela junta da Fazenda se entregava á
administração dos Diamantes m lo Tejuco, que
de então por diante será supprimida 'pela
Caixa Central e por intennedio da Caixa
Filial que se ha de estabelecer na Villa do
Princips, ou em Tejuco, devendo-se, porém,
completar o pagamento do que Se dever á
dita administração até o fim do corrente
anno com a possivel brevidade ; que se re-

ceiam e, guardem no cofre da junta os bi-
lhetes da extracção dos Diamantes, que lhe
forem ramettidos pelo odministrador da
Caixa Filial do Serro do Frio, assim como os
que forem dados em • pagamento do que
se . dever a R. Fazenda na Comarca
do Serro do Frio, promovendo-se e facilitan-
do-se por esse modo a cobrança das dividas
tisanas,' o que deverá, lazer-se publico por
editaes na dita COMarei, ilizendo-se a com-
petente escripturação destes bilhetes, que se
recebem, e vindo declarado nos balanços
a mi nuaes a sua impor:traseira para S. ar. re-
solver o que for servido á semelhante resa
peito.

(Coatirtas)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 de
Março de 1892 	 	 334:569a870

RECEBEDORIA.

Rendimento ,do dia .1 de
Março de 1892 	 	 45:907$972

NOTICIÁRIO
Cara:atina (lo gasiusros — Re-

uniu-se hontem eia sessão espacial a Intendera
c:a Municipal para tomar conheimento e re-
solver sobre o parecer apresentado ao governo,
pela commissão nomeada pelo mesmo, com o
fim de estudar ás causasada, actual carestia
mios generos alimentielos.	 •

•

Procede-se á leitura do referido parecer que
é o seguinte:

Exm. Marechal Presidente da • Republica—
A exagaerada, carestia dos ,generos alimenticios
de primeira necessidade traz a população
desta Capital Federal sob sinistras apprellen-
sóes, estando as classas desfavorecidas dos
bens de fortuna e o proletariado em geral
anta a ameaça da fome, pois de (lia para dia
vão subindo os preços das substancias alimen-
tares e o salario do operario assim como o
estipendio do funceionario publico dentro do
pouco tempo já não lhe permittirão prover a
propria alimentação e de suas famílias.

Não se trata de debellar um monopalio or-
ganisado (que não existe), mas de attenuar
effieitos de uma especulação irracional e cruel,
que praticam os retalhistas dos generos ali-
menticios, impondo-lhes preços exorbitantes e
injustiticaveis, para se assegurarem -lucros
usurarios.

O vosso patriotismo e a lucala intuição dos
altos deveres como primeiro magistrado
da Republica vos levaram a constituir a com-
missão composta dos abaixo assignados para,
estudarem esta questão em SOUS meandros e
indicarem em breve prazo as medidas que se
afigurarem praticas, eficazes e consoantes ao
generoso intuito do Governo da Republica,
que é moderar os rigores da carestia dos ge-
micros de primeira necessidade, protegendo a
população contra as manobras de uma espe-
culação desliumana e laroz.

Eis em synthese as indicações, que a com-
missão tem a honra de submetter ao vosso es-
clareCido juizo

1.' Suspensão (por tempo de fres meses ou
pelo prazo qiie, parecer conven i ente) de todos
e qunesquer direitos aduaneiros, inclusive os
de expediente, relativamente aos seguintes
artigos da tarifa : Xarque— bacalhau e peixes
secos — afanaras vivos destinados ao caras
vira consumo publico— tbucinho e- banha ou
unto de porco e cereaes em geral.

As mercadorias incluidas na nomenclatura
supra gozarão da isenção, condanta que sejam
de.spaelladas para C-011SUI»o, dentro dos prazos
que para cada despacho fixar a inspectoria

cada lima Casa de Pernuak e do mesmo modo
seja fundido. Que os ditos 'Intendentes seja°
vigilantes sobre o exftavj e falsiticaçlo,

' tendo devaasis abertas e o maior cuidado nas
cisas de Permuta para evitar o prejuizo
publico e da R. F. intimando-lhes mais queem virtude desta provisão não podem obter
certidão de correntes na mesma junta seus ahl
mostrarem que nas Casas de Fundição de seu
cargo entrou se fundiu separadamente o ouro
de cada uni I, das Casas da Permuta, e proce-
deram contra os Permita-almas de ma fe.,

O Decreto do 4 de julho de . 1818—Constan-
do na Minha Real . Presença ser convenientees tabelecer-se no Banco do Brasil latina caixa
particularmente destinada para a compra de
metaes,. de 'oiro, e prata, que deixou de - c3iiarcada na 'art. 7 dos Estatutos do mesino
Banco: Hei por bem ordenar q ue se estabeleça1111111a caixa particular • no sobredito Banco,P Iras Por alia se fazer a compra do oiro e pra-ta, e pri vativamente lhe, permitto o podercomprar e. transportar para esta Cidade o

. 011'0 em pa não obstante o disposto nos Alva-
ri‘s de 1 4 de setembro, de 12 de outubro de1803, q uaileixarão de ter. vigor a respeito tão- somente desta caixa., e das outras particulares• que devera estabelecer nas Cozas de Finalição,
e nas Comarcas desta, Reino do Brasil (tapem-. dentes, e, filiaes da caixa principal desta Ci-
dade. E Porque me são presentes o mereci-
mento e credito de que gasam o Visconde do• Rio Seco, Fernando Carneiro Leão,.. Joaquim
José de Siquera e José aalarcelino Gonçal;yes, 'esperando deites, que me hão de sarvirnesta, i mportante commissão muito a meucontentamento, SOU • servido encarregai-os
deste estabelecimento e nomaal-os Directo-
res desta Caixa, o suas Filiaes, c Para
o Muro me proporão todos os ramos tres PS-
soas das. maissacredaadas a que sejam-Accio-

, nistas do Banco para Eu deltas nomear anun
Para, entrar no Iogas (Infletia Director, (lua
OU p ;r impedimento, ou por seri turno houverde saiu'. E se regularão pelas instrucçãess
que lhe serão dadas por Thomaz Antonio deVi llanosa Portugal do Meu Conselho. Ministro
e Secretario de Estado dos Nezocios do Reino,encarregado da Presidencia do Real Erario

, que assim o terá enten lido e fará executar-,
• As Instrucçães de que trata este Decreto

forão secretas, unicamente communicadasaos Directores. • •
A Carta Regia de,2 de Setembro de 1818,-

D. Manoel de Portugal e Castro, Governador
a Capital Geral de Minas-Geraes, Amigo Eu
Ea-Rey vos 'ema° muito saudar. Havendo es-csabelecido no ' Banco , do Brazil uma nova
Caixa para o Cominarei° do oiro. em pó tendo
debaixo de sua direção e admnistraçço outras
Caixas nas diversas Comareas deste Reino do
Brazil, c devendo principiar. nessa Capitaniade Minas-Ceraes as suas operações em janeirodo prokimo anuo de 1818 pôr intermedio de• Asan nistradores das sobreditas Caixas Filiaes,
Que se devem estabelecer nas Cazas da Fun-
dição de Villa-Rica de S. João de Et-Re, do
&abas, e da Villa do Principe ou em Tejuco,
se esta posicão parecer mais conveniente aos
Derectores da caixa çantral do que a villa doP rincipe, segundo as incurnhencias é opera-
Cies que tiver a faz er na Comaraado.Serro do
Frio, para que se possa° conseguir as van-
tagens, que tive em vista para a utilidade da
R. F. e dos Meus Vassallos: Hei por bem or-denarvos,. que Naos publicar nessa Capita-
nia, que de . 1° de , janeiro de . 1819 em diante,
O oiro em pó só poderá ser comprado pelosAd mnistradores das Caixas Filiaes,ou por seus
Aventes e Delegados a razão de 1:200 rs. qua-
lidade e limpeza do ouro, e sendo feita a suaescripturação, por .qualquer dos actuaes Es-
crilaeS das Casas da Fundição, que mais lia-
b] for, scrn que por este trabalho percebaa
maior ordenado, e seguindo-se o mediado, quo
for prescripto pela Junta da Direção da Caixa
Contrai. Os mesmos Administradores das Cai-
xas Feliaes serão por YO3 e pela Junta e pelos
Ministros Territoria,es auxiliados, e deferidos
em suas justas requisições nas casas, em quenecessitarem de alguma providencia prompta,extraordinaria a bem dos interesses çla Caixa,
o (melão ser ouvidos na escolha dos empre-
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Ima

alfandega : não prevale eildo para Mias os
prazos seguintes, segundo a Consolidação das
leis das alfanleyas.

2 Que s-,jatti adoptadas as inedida.s e provi-
dencias constantes do projeclo de postitra, sob
11. 1, cuias disposições alias estão de accórdo
com a lettra e o espirito da lei de 1" da ou-
tubro de 182,8, art. GO, § 10.

3' Que, provisoriamente se estabeleça em
Jogar conveniente um gra irle a rmazem central,
com depositos Miaus ou suceursaes em outros
pintos d y sla cidade e seus arrabaldes, para,
a venda ao povo de generos alimentares, de
coulinmidade min o plano junto, sob 9. 2,
exposto mio digno cidadão Plidadelpho de
Souza Castro, o em 1875, 1bra pelo go-
verno de então incumbido de serviço Congo-'10, que deu excellen'e resultado.

4. a Que, mediante as cautelas e resalvas
convenientes para gara titia do Thesouro, seja
atx!eita a proposta tio cidadão Ant n:o Fortunato
do Nascimento, unia vez que se o lnigue a
fazer vender nas padarias desta ei(tade pl., de
boa qualidade por pe-ço não exe-dente, de
400 reis o kilogra Ima, e reduzir es , e, preço à.
medida e na propwção que oxambio ror subin-
do ; reservando-s- O Governo o (1 . rein de re-
scindir o contrato e exigir a inu t wdiala li

-quidação do credito bancado aberto, no vaso
de qualquer infracio.

As indicações e medidas suggeridas pela
commissào são de caracter iransitorio e al-
gumas de entre cilas puramente excepciosnes,
que sómente, serjustiticadas pela anor-
malidade das condições actuaes da publica
alimentação.

Eniquanto em nosso paiz não se adoptarem
as loas e salutares praticas dos velhos emites
paizes europeos, onde o povo confia mais em
si do que nos auxilies qua lhe possam vir do
governo, a intervenção do poder publico nas
crises alimenticias será, inevita,vel, impondo-
se 'Malmente como medida de salvação Pu-
blica.

Organisem-se , porém , e desenvolvam-se
entre mis as sociedades cooperativas de con-
sumo, segundo 03 moldes praticos da Ingla-
terra, e teremos dado o mais seguro e avanta-
jado passo para conjurar seincthantes crises.

Capital Federal, 23 de levereir0 de 1892 —
Dr. Nicoldo Joaquim Álloreim.—Tosd Angusto

inibes. - Honorio Augusto
Gonçalves de A.:evedo.

Pag-adoria do rrii(~,u1-0—Pa-gam-s,e hoje as Mlbas seguintes:

t 1 liceu, 31unicip111 — Du-
rante 24 dias do mez proximo lindo, foi esta
bibliotheca frequentada por 930 leitores, sendo
620 durante o dia e 310 durante a noute que
consultaram 1.050 obras sobre: the,ologia 20,
,jUiipiiidtijei 2.5, sciencias e artes 175, balias
lettras 514. historia, geogiaphia, viagens, etc
160, jornaes, revistas MappaS, encyclopedias,
etc. 150; nas línguas portugaieza 590, franceza,
4 IO, italiana 10, hespanhola 5, ingleza, 25,
allemã 10.

Cort-cio — Esta repartição expedirá
hoje as seguintes malas:

Pelo 7701(acs, para Montevideo e Blteno
Aires, levando malas para Matto Grosso o Pa-
raguay, ree d y endo impressos e objectos para
registrar até ás 12 horas da, manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 limas da tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior até a
1 idem.

Pelo C.(part, para Nova York , recebendo
inunpressos até as 9 horas da manhã, e cartas
para o exterior até às 10 da manhã.

,~2~~~115.

Pelo C/c-frente, para Montevideo e Buenos
Aires, levando malas para Matto Grosso e
Paraguaymecebendo impressos e Ojectos para
regjs! Jur até A 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1.'2, dit . s coai porte duplo e
para o exterior até ás 2 idem.

Pelo lis, para Paranaguá, Desterro. Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre, r.cebendo
impressos ate às O horas da na tu
para o interior até ás 9 1:2 idem, ditas com
porte ditplo té áS 10 ¡dein

Pio Gufinabarn. para Balda e Aracajii, m-
eei emlo impus sos até ás 8 horas I la manhã,
colas para o interior ata ás 8 12 idem, (Mas
cota porte duplo até; ás 9 ideio.

Amanhã,

Pelo Cometa, para Bahia e Pernambuco, re-
recebendo impressos até és 7 horas da manhã.
objectos para registrar até às O horas da tarde
de 2, cartas para o interior até as 7 1/2 dt.
manhã ditas com porte duplo até és 8 idem.

Pelo Alexandr.ta, para Santos, Cana,nea,
Ignape, S. Francisco e Itajahy, recebendo im-
pressos e objectos para registrar até as 2 ho-
ras da tarde, cartas para o interior até ás
2 1/2 idem, ditas com porte duplo até ás 3
idem.

E no dia.!:

Pelo Alaoáas. para os portos do norte, to-
ca titio na ' Victoria, Amarração e Obidos, re-
cebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
objectos para registrar até ás O horas da. tarde,
de 3, cartas para o interior até ás 7 1/2 da
manhã, ditas com porte duplo até ás8 idem.

.A.ba,stocinion.to de ag-ua — Os
diversos mananciaes forneceram

No dia 23 de fevereiro de 1892:

Tinguá e Commercio 	  61.171.000
Maricanã e ;intentes. . 	

	
9.084.000

Macacos e Cabeça 	  5.994.000
Cariwa e Mono (1) Ligia 	  2.221.000
Andarahy e Tres Rios
	

4.863.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reseriatorio
de S Christovão recebeu 	  3.662 000

e o do Morro da Viuva.. 	  2.000.000

No dia 21:

Tinguá e Commercio 	 	 61.690 000
Maracanft e affluentes 	 	 9 078 000
Macacos e Cabeça 	 .......	 6.039 000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 2.172.000
Andarally e Tres Rios 	 	 4.838.000
Além das outras derivações ante

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu

e o do Morro da Viuva 	

No dia 25:

Tingua e, Commercio	 	  61.171 00n
Maracanã e afluente'	 	 8.000 000
Macacos e Cabeça 	 	 5.741 000
Carioca e Morro do tugiu 	 	 1.979 000
Andarally e Tres Rios 	 	 4 . 950.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reserntorio

	

de s. ChristovãO recebeu 	 3.002.000
e O do Morro da Viuva, 	  2.000.000

n:"Yloser-v.ttorio A..74traiaoali
— Resumo ni ,t-orologico (los dias 20 de Ten-
reiro e 1 de março de 1892:

Theritionietro ii sTiri nici a	 01 .	t.(1-
11e2Te,,,":41i,

TeMperatura 11).1\MI;T
'l'em(v'rUur.)
EV; 1 111 ) 1 .M .: !()
(.)71)1n‘ O.

,.1;)
Itia, I	 7	 num	 v,.d.
Vel , ) 	 brio	 i	 /

E:1,clo do et:o

1) 0.5 eneabr.rtos por (irru.-:. cirro-(uniolus
cumulo-M[111ms. vento SE 2.

2) 0,4 encobertos por eirruse,cirro-cumulus,
vento S

3) 0,6 tmcobertos por	 ri', lo+,:i.C.xis
e eumulo-nitabus, vento E 2-.5.

4) 0,6 encoberto;: por cirru,,e;rt,l-,.,tewItiz,
ctunulus e cumulo-nittibus .„ Vento 55E ;	 .

E nos dias 28 e 20 de fevereiro :

Thermometro desabrigado ao meio-dia: 09-
negrecido 55,0, prateado 39,5,

Temperatura inaxitna 28,5.
Temperatura mit-nina 23,7.
Evaporação 2,8.
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 horas

Estado do edo

1) 0,2 encoberto por cirrus e cninulus vento
SE 341,6.

2)0,3 encobertos por cirrus e cumulus
vento anilo.

3) 0,7 en , abertos p ,r cirro-ouvi-1111 . 1s o
cumulus vento N 20,2.

4) 0,5 encobertas par cirro-comulus. cumu-
las e cumultis-ninibus„ vento SSE5m,G.

1-teim1 . ti n-,.rt	 ('ii'flt, ra 1 "t1 teia-
ro l o i4 (' rt — R P sititio m(teorologico da es-
tação do morro de Santo Agonio:

Dia, 26 de fevereiro de 1892
1 nnnx lona.

Temv . ratura á sombra	 liii nin(a..,

Dita na rdva,	 .....

	

.	 .

)i taan	 1'01.	 ......	 . 1:;;1

,V, V n I POIW .' ii() á, :S01111.11a, 3
Chuva gotta s

Bibliotheca, Nacional, Secretaria da Justiça,
Laboratorio de Analyses, secretaria da Instru-
c,ção, Inspetoria de Instrucção, Junta tle
Ilygien-, hospitaes de S. Sebastião e Santa
Rachara, Inspectoria de Saude dos Portos,
Montepio de Marinha, casas da Moeda, de

• Correcção e Detenção, Junta Commercial;
Inspectoria de Obras Publicas, Corpo do Bom-
beiros e diversas pensoes.

nadiotheeni, da Marinha.—Du-rante os 24 dias uteis do mez d fevereiro
findo foi esta bibliotheca, e ~én frequentada,
por 220 pessoas, sendo 15 visitantes do ~sê° e
203 leitores, q tio consultaram 201 obras, sobre
bailas letras 20, mathematicas 20, marinha
15, arte militar 11, historia universal 10, geo-
gNpida 9, jurisio . udencia militar 8, scieneias
natura p s 7, philosophia 6, sciencias medicas 5,
revistas e .jurnaes scientitleos, litterarios e ar-
tisticos 1-13, sendo na lingua portugueza 113,
franceza 98, ingleza 37, italiana 8 e hespa-
nhola 5. 3.662.000

2.000.000
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QUADRO DA RENDA ARaEcADADA PELA ' ATiFANDElk DA DAMA. NO ME z D'el JANEIRO DE 1892

COMPARADA COM'A DE IGUAL PERIODO EM 1801.

1892	 1891

Differenças

Para • mais	 Para menos

521:6168475 741:677$019 	 220: 0605537•
78:73-8995 	 78:7388995
08:7318927 	 68:7318927

965000 	 968000

8.9395076 4 2635821 ,,4:6758255
7778025 	 -7778025

1 4318976
918089 • 

2 4408580 	
91$5089

1:0088604

7 8068039 7:9435894 	 1378855
2868597 	 2868597

6:6808900 3'9408000 2,7108000
4268000 426$000
9228151 1:0988326 	 1748872

-	 29086 	 29;5886

31:1498995 131:8878663 	 100 7378668
858120 	 858120

•	 218000 	 245000
1868111

•	 7528250
1388330
30 18000

47:8681
448$250 •

20.9128671 31: 831.312 	 13 9188641
11:8678980

6158120
7608718
348800 	

12:4832;100
• 1.0485700

..... .
......	 •	 •	 •

• 	

• 315800

2878982

5448775 	 5445775
•	 1878250 415400 1455850

328350 575100 	 2 1$750

7938933 8715404 	 .	 77,5471
6:750800D 11:700000 	 4 930000

88302 565941 ..... .	 ; .• 485579
.-512854	 	 5128542

à.1668501 	 67:1668501

Producto	 de	 arrematação	 por ,	 •
aV:áitia 	 .	 J /158801 	 1138801

Dito • de dito para consumo 	
Moita para emprega:dos. 	
Sello de patentds da guarda na- •

55088
945$G4G 860$140

2178809 	
85$506

- 212$721

cional.	 .	 • .•	 .. ........... . 8505000 6808000 •	 170:8000
C.mtribuição para o Lazareto... 2385080 1648480 •	 738600
Dita para a Santa Casa

ricordia 	 •	 2:7688515 -'2:652$588 1158927•,“
831' 8138146 959:5598521 225:0628206 '353: 708:8581

s.g"4°.

ImpOrtação ............., 	 	 68s 51199 •756.3258307 	 :d7ãld$108
Despacho maritimo 	 8:0508340 ':,5:038g326 3:0218014 ,
Etpcirtação 	 31-149g095 131:072783 ..	 :	 . 4008'228788
Interior 	 •	 24 017595 48 846$842 	 24:8298247
Extraordinária.	 	 75:2638688 12:685$445 62:5785243
Depositos 4:8078329 4:6908818 110$511

831:8135146 . 959:5 - 95521 0:715$768. •193:462$143

ti llfereina para menos em janeiro de 1892 e de 127:746$375.

-Cepata.sias

•
Volumes entrados para 03 armazene em janeiro ultimo 6.870. .
Ditos sabidos do3 mesmos no dito mez 7.247:

Ni) me::	 (h 1891 está ineDlida, a quantia de 1:3858735 de trimestre
addin'onal d.3 13JJ e no de janeiro de 18)2 a quantia de 2:5225948 do trimestre addi-
eional de 1891.••.	 .

•••	 •
Segunda secção da alfandaga do estada da Bahia, 8 de . fàrePeiró ' de' 1892,-0 ç-hefe,

Naximiuno dos Santos Marques.-0 3NriPturario, Jose Joárittint &abra,

O b itua i io—Sepifitaram -se no dia 25
do corrente as seguintes pessoas, fallecidas de:

AceesSo 'pernicioso — a fluminense Maria,
filha de Genoveva Maria da Conceição, 1 anno,
residente e fallecida á rua do Conde d'Eu n.
323; o portuguez João Machado, 20 annos sol-
teiro, residente e falleAdo á . rua Vidal de Ne-
greiros n. 88.

Athrepsia•—b fluminense Jorge, filho de Her-
meta Rabello Cruz. 3 meies, residente è fatie-
eido á rúa do senador Nabueo.n. 13. 	 •

Alceolismo e lesão do coração—o portuguez
João José de .Sá, 73 annos, casado, residente e
fidlecido á rua do visconde de It,auna n.181.

Anemia 'Profunda—o brazileiro Tio Cor-.
cieiro dos San'os, 29 amuos, fallecido no hos-
pital militar do Andaraliy.'

Beri-beri galopante—o carioca Raymundo
Ferreira Lima, 38 annos, solteiro, residente e
fallecido t Casa de Detenção

Bronchite capillar—a fluininense Olga, filha
de Maria Luiza Nogueira, 1 mez, residente ,e
fallecida ao,Morro Santos Rodrigues n. 27.

Broncho pneumonia-7a fluminense Maria,
filha do . Dr.. Jeronymo ,dé Castro Abreu Maga-
lhães ,13 meses.

Cancer do estomago—o portu guez Antonio
de Souza, 50 annos, casado, residente e falte-
eido á rua do Conde Leopoldina o. 12.	 •

Choque eirurgico—a fluminense Anna So-
phia de Oliveira, 80 nonos. valva, residente e
fallecida á rua do Senador Euzebio n. 228.

Congestão cerebral— O hespanhol Romã°.
Consilhos, 50 anhos, Presumiveis, e fallecido
em um trem da Estrada de Ferro do Norte.

Enterro, cbliteo fluminense Manoel, filho
de Antonio Duarte Pinheiro Escobar, 4 mez,
residente e fallecido á rua do Senador Alencar
n. 51.. .,

Envenenamento— o. brasileiro Pedro Dias
Viarma, 35 aflitos presumiveis, residente e
fiilleeido no Quartel Pequeno, casa n 9

Febre amarela — os brazileiros, .Annanias
Ferreira de Aimeida, 4 i annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua da Paz n. 19 ; Augus-
to, filho de Roque Montes da Costa, 9 mezes,
residente e thllecido ,á :rua Figueira d e Mello
n. 62 ; os portugueies Ernesto Theolindo de
Lacerda, I Latinos, residente e fitllecido á rua
pedra do Sal 11, 7 ; Antonio Pereira, 30 anirs,
Solteiro, residente-e tallecido i st Quinta dó Cajá
•wé dos Santos ., 22 anus, casado, residente e
fallecido á rua da Clambótt n. 1 . 17 ; José So-
ares de Pinho, 25 turnos eólteiro residente e
tallecido á rua da GainfAa ri, 145; Antonio
Baptista, 2.3 annos, solteiro residente fittleci-
do á pua da Paz n. 45 ; Joaquim Augusto dos
Siintos.. 33 arilioS, solteiro; residente no Corpo
de Bombeirbs :,Marilt de Jesus, 38 anhos, sol-
teiro residente á rua de Thiophilo °Rolai
n. 120 ; • Antonio Mendes; 24 annos, solteiro,
residente e fall ecido na Estrada de'Ferro; João
Chrisostomo, 30 nonos casado. residente, e tal-
'cicie á rua do Conde d'Eu n. 37; Genoveva
Rosa Pastora, 66 turnos, casada, residente
á_ rua do,Visconde de Itaúna n. 169, e falte-
cidas no hospital de São Sebastião ; os hespa-
nlióes Jose Gonçalves,-20 annos, solteiro
e fallecido no Bo spicio da Saúde ; Concei-
ção pereá Salgada, 18 annos, solteira
residente e 11111ecido á 'rua do Senador Pompeu
n: 15; João' Sptinõ,'24 5,niios, caSado; residen-
te e falleeldh a rua do Regente n. 78; Condi-
do Cotta Barreto, 23 a.nnos, solteiro, residen-
te e falleéido á rua de . Passos Manoel n A;
Francisco Basto; Joaquim, 40 atidos; Christo-
vão Moleiro, 27 annos, casado, residente á
rua' de Lopes Quinta n. 10; José Martins
Pirez, 20 annos, solteiro, residente á rua dos
Andradas n. 79; Mathitis Moraes, 28 ahnos,
casado, residente à Estrada de Ferro Central;
os italianos Gotte Carlos, 33 annos, solteiro,
residente ao Largo do Pinheiro ; Caetano
Zázini, Alexandre Giovani, 29 :irmos, solteiro,
residente á rua de Souza Franco; Milhar Vi-
cente, 24 anhos. óttsado, re sidente á rua do
Pinto ri. 20: L. Denetaggio Virgiro, ,24 antros
solteiro, residente á rua de S Francisco:Xa-
vier n. .175, _ e fallecidosem_SSepastUi10:
Minardi Ricardo,- 23' armes, solteiro, residente
á Ladeira do Barrõso 'n. 81, e fallecido na
Santa Casa; Guiseppe Rolar°, 3 1 annos, casa.

,	 •
A

Donootiazç(ies

Iinportação
-Direitos de importação para con-

sumo 	
Addicionaes de GO tin• • • • • • 	
Ditos de 50 '10 	
Ditos de 40 0 /0 sobre o fumo 	
Expediente dós generos livres

de direitos de consumo. .
Addicionaes- de 10 "/. 	
Exv,ediente'das capatasias 	
JlAd . eionaes de 10 '10 	
Armazenagem 	
Addi ionaes de	 ......

D.3spacho máritimo
Iinpa,to dc pharoes
Addiciona s d 10 ti/0 	
linposo de, doca. . 	
Adalcionaes de 10
• Exportação
Direitos de exportação 'de generos

nacionaes 	
Ditos de 1	 dos diamantes

- Interi
Renda do '):(teio O Ifici1 	
Fóros dos frrrenns 	
Landemio: 	
S lio do pit,)el 	
hnposto do transmiSsão de propr,e-

dad-
Dit is d industrias e profissões 	
Dito predial 	
Dito sobre vuncimentos 	
Cobrança da divida tv•ti	 	

Extraord i nona
Intleitinisações 	
lit.-Celta eventual comprehendida

zts multas por infracção de re-
gulamento.-

Sello de bilhetes d.:4, loterias 	
Imposto addicional de 5
Montepid;dos empregados públicos
Agio de moeda 35 "/,, 	

Ddliositos
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do. residente e fali-eido á rua Bambina n. 7;
Domingos Liccei. 13 ;amos. e.sidento e fale-
cido á rua, dos Invalidos ii 103; Francis:o Sta-
lb,25 annos, solteiro. residente e falecido á
rua da S. DioAo II. 181;
Marra Thoodoro, 21 atamos, solteira, usidanta
á rua da Gamboa n. 11U ; os austriacos Ama-
tora, filho de Ang do Ntaluja,i; matos, residente
e (*alcaide á. rua Santo Antonio n. 16; Fran-
cisco Spartiii, 33 rumos. viuvo. resid .nta á
labrica de vidro; e fillecido em S. Sabastião
Os fea.ncozes Nicolão Galminger, 30 annos,
sado ,resi adente e lallacido a rua de &int'Anna
n. 13; Luciano João M tle, 21 annos, solteiro,
residente e falecido á rna do Conselh co.i
relva da Silva n. 31, Madame Lotai, solteira,
e falecida 001 S. Sebastião ; os polonezes Pa-

deo littnaky 33 rumos, residente em Sam-
paio ; Rosalia, 20 annos, solteira e Au na kat
ninsky, 23 annos, solteira	 o a cricano Luiz
Garcia, 20 atitu ys. solteiro, residente á `rijara
os 'bagas San 13tiptista, de Latina. 47 rumos.
solteiro e filio:idos ein S Sebastlão ; Prottper
Marchaleta, 22 matos, solteiro e falecido no
bospicio da Sande ; 40)1) BP11(lea I', 32
annos, casado e fall scito tit hospiaio acima
o alemão Aclime Asbeck, 23 umes, solteiro,
residen te e lallocido á. rua da Carioca n 7 ; o
inglaz John Ch' 'E:ariano For ...tussam, 30 annos,
solteiro, residenta e falecido á rua. das Marre-
cas n 29 ; os brazilairos Manoel, Ilibo de Joa-
quim Moreira, 8 dias, na:Rente e fali teido
rua Senador Vergatairo ti 01 ; Gabriela da
Silva Diniz, :12 annos, casada, residan'e e tal-
loc:da á rua Deflitam ti. 45; um homem de sco-
nhecido, 40 atuais pu,sumiveis, residi ti e
falecido á rua do Boinfun ; Pavine Paulo. 71'
anuas, solteiro, residiu rite á rua do Jardim Bo-
tanjo) n. 4 o talo tilo na Santa Casa e Fa-do-
rico Rommol, 23 atinas, re s identa e falecido á
rua Silva Nlanoel n. 70.

Febre perniciosa-os portu guezes Manoel
Fran aisco Paschoal.25 annos.solteiro. residente

r Ileci•lo á rua Formosa n.XI ; João Fer-
reira. 33 annos, casado, re:blente á. ma, das
Larangeiras, n. 193 e falecido á, rua Fresca.
n. 1 ; a, franNtia NIa rio Couber, 36 antas. ca-
sada, residente e falle-ida á. rua do Sonatlo
ti. 419 e a italiana Rosa I;riaco, 35 nonos,
casada, residente e l'allccida á. rua do Gewral
Caldwell n. 23

Febre typho inalaria-o portugitez José Gon-
çalves Alfonso, 23 atino, casado, rasidante e
tállacido á rua d S. II .nto n 23.

Febre retal teu t typhoydea- a [traz li-ira
.TOannii .10;u111illa da Coneaicão. 22 anilas, sol-
teira, reidente e falecida no Asylo de. Meti-
dicidado.

Febre remittanto palustre - o paritiguez
Joaquim Rolea. casado, residente á, rua da
Nubla n . 82 e falecido na Beneficencia port u-
gana.

Ferimento por anila de fogo - o partuguez
er.gorio da Cosia 1.t . i ta. 6 .2 an nos, sol( eiro.

residente a fallacido á travessa de S. Diogo
ti.  7.

(3astei) entarif - a fluminanso
filha de 13 disario oo tical ves da Costa, mezes,
residente e falecida á rua Barão de Ibituruna
ti. 20.

Gastro entaro-colita-a liiimi nenst. 1 'Ipiana,
O lha do Tiburcio Pires da Silva, 1 nano, rAi-
dente e falecida á taavesa tb. S. Diogo n. I .

(lastro Inato intestinal - O fluniinense
:Mauricio, filho da tenente Atirai° Pret
Maciel da Silva, 7 mezas. residenta e falecido
á rua de S. [anuncio n. 40.

linpallulk1110-a pt)rtuguez.t Maria Augusta,
fila de Manoel Joaquim Nunas, 15 mazas, re-
sidente e all .cida à. traves:a lio oliveira n.

Inviabilidade - o ilumitionse Mano-1, filo
ti' Antonio Rosa, 1 hora, eosillente e lallacido
Ou beco-) tio Motta n. 4

Infecção purul aná - os fluminenses Tutor-
cio Manool de SanCAnna, 43 annos, solteiro-
siti ante o fallacido á. rua Itapirú n. 42; Ark,
II(leS, Mil() de Antonio Alves dos Santos, 2
anui is, residente e. fidlecido a rua TILtodora da
Silva ii	 11.

Lesão organi-a. do coração - a fituninense
Marcellina do Nascimento, 00 ulmos prstuni- j
vais, residente, e falecida á rua Veiga a. 17 e
verificado o °bifo no Necroterio ; o portuguaz

J1a4 Viaira Dias, 04 annos, casado, reside-ate Eplopsia-o brazileiro João Manuel Vir-
a fallec:do á rua Alice n. 10, e a africana Rosa ginio da Silva, 21 annos, solteiro, r ‘sidente á
Maria da C nicaição, 40 rumos, solt,eira, itesi- rua da Ajuda n. 17 e falecido na Santa,
denta á rua, Conselheiro Blit) Lisboa n. 41 e Casa.

Lasão cardia aa, - o fitiminense An t onio (10	
o íltuninense Fiorentino. finiofalecida na Santa Casa.

E',.ereira Nobre, 48 rumos, Solte PO, residente O 

de Felippa Manoal da Costa, 37 dias, residente

fallecido no tampo de S. Ciiristovão ti . 2. e falecido á rua de Santa Alexandrifia

cisco Joaquim Rodaigu s. 54 rumos, solteiro, netlie'a 13Men1112:a-me ' 1)11 '"ite - ° l'ortogn ' z Feall - 11 . E(11:1.3 ,olia cerebral-a thuninense Maria Ba-
lata, 60 anuas, solteira, resid,mte e

1041 tate á travessa de Santa Rtta a. 27, e falecida á rua, dos Btrbonos n. 25.
lalleaido na Santa Casa. 	 Enter° colite-a iluminensa, Nlathilde, (ilha

Nlarasmo-o poittng uez Domingos Martins, de un	 da C nif i cia	 ateição, 23 mas, residente
32 annos, casado, ias dento á rua do Barão dt., e falecida à rua cie S. Francisco Xavier
S. Felix n. 79, e falecido na Santa Casa. 	 ti. 8").

NI tnin,.dte- o fluminensa Oscar, filho li tt	 Febre atilar lia-os portuguaz as Francisco

1.-cido à rua lana de S. Joaq Ana n. 65	
I
fa
mitis da NI-11o, 20 ;tuim, solteirti, residente o
le id.o á ela da San t o Christo n. 131 ; Nb-

11m-tardam Metal , s. 2 annos, kstdente e ai-

Meningite cerebral-a flumarns ,. Cecilia, 'atei da Rocha, 21 annos, casado, resid alta és

ksidenta
 e falecida á rua Burntica n. 71, 'hIleaida à raa Casta 13-irrots n. 14 5 ; Auto-filha d '. João Gonçalves do Couto, 15 anilas,

nio Jonnim da Silva, 14 amuos, res:dente o
st..ator,: cardiaca-o fluminense Mine! Mo- fille a ido á rua Conde d'Eu O. 101 ; Nlartinbo

r..iita de Azevedo, 29 anilas, solt.tiro, resi da Silva. 41 o IMOS, casado, r tsid!llt-3 e fane-

demite á rua do R tte!melo n. 105 c'fallee.do cid') á rua da Harmonia n. 69 ; Theraza de
na Santa Casa.

Sai rrosa do tigad.o -a fluminensa Gmuldin 	 i rua	
ttriteAntoti.litoa 117-1,Ltilia..

Maria da Cone 'ição, 20 amos, soltai-a, resi- so, 22, annos. solteiro. easidelte e fallecidoã.
.,''leitit';. t:lel.Da.11 1.1(W I N'te

l; .jr.,
y ta . rtG id;

dente o lati -cicia á rua Nli toei de Fias n. 33. rua da Ca-1.1111) án, n. 143 ; Berntir10 Pinto For-
S plicemia - o portantnez José Leite de miga, 15 annott, r esident" e l'alleuia " A "ta d°

Freitas, 29 rumos, solteiro, atsident2 e fale- Rittelni tlo a. 350 ; D...lobino Antonio, 25 amos
eido no Asylo de Mendicidade. 	 ,..1s.mlo. residant? e 1 dlecido a rua Sentidor

Tetano dos reaemnaseidos-Josaphina, liba patnoeu n. 55 ; Custodio 1 3,treira, 25 anno;„
de .1( iaquitti Mendes, 5 cias, e .sid2lIta e tale- soitairo, itIllecido na Santa Casa : José Vi-
cida. á rua da Passtiata m n. I:..	 Cento (41 Cikta, 31 annos. eilS •àdo, Po4itiellie O

TIlberel 11;11.'1101;w-os fitin-HlerlSeS nre- I'llICH1( 1 ri U 8 -te d -. se'embro u. 106 ; Lo l i-

govi o , filho de Felicithole da Conceição, 1 alm.). ran .0 1- s3 da Silva, 22 anu ti • sult ' ir'', 1''s1"
resident,' e fallacido á r ia do Alcantara den t e e falecido á rua (1' Aj uda. ll. 41 Ma-
ti. 92: Franc . 11ina Jusfina Maria da Conc...i- nnel Jos' . da Sanha, :liarmos solteiro acsidente
cão, 35 anuns, solt ira, residem' e falttetda t.i e NU vido á alta Fiará') do Mestinita ti. 5
rua da Imperatriz n. 87 ; os por tai 'tezes Mano 1 M intalio 13ava.), 15 annos. rasidente
Jontprit a Lupas. filho de José do Carmo Lopes. á rua do Rinolillo1.0 Il. rin; Atito!! o José tb
/4 antas, residente a rua do Senad or	 iad or Pop at	 aniorim	 ritmos.. 22n 	 s.dt, iro ; NI mod Figueira..
n. 288 e e fali 'eido na Santa Casa ; Il n-ppolito 21 atuas, casado, e tsid nit t á Oavett , Manoel
ili Araujo Pen 'tia, 42 canos, casado, ris - Vi Á l ta, 52 almas, casailo. res . denitt á rua
d 'ate á rua Relia do S. João ti. 74, e tal .- Soma Franco n. 37; Frattaisco de Jesus. 22
vido Mi Saga Casa; .10á da K.osa, 59 amuos, armas, casado, r sidout , á. rua do Ca tteta,
solteiro, residonte e Pallacido á rua do Doutor n. 214; 'rhioupulu 1150 NI alua, 30 ;timos, et:-

Accesso povnicioso-a brazleira. Alzira, filha Prainha n. 13. n
selo, res'il ant . no lar,ro da S. Francis .o da,

fallacidos 1 atlas em S. Se-
Nabuco de Freitas n. 13.

de RaVnituid a Mariano No...tuaira, 10 1 .11 7. 0S, bistVI O: 7lálin1 (it)111 ,8 F1 11 .0S, 59 imotos,
nsidente e fillattida à rua do Catt da n, 70 viuvo, resid alta e farecido no Hospi t al da,

branda, nu l a de 13..nadicto Frieira Soares. a nuns. vitly0 . ft11'11(1°
Hilda- P.tniten tia ; os italianos, coroai . t Jota; ., 62Variola, confluenta - a. flominens-,.

tia lIdspital da sumiria;
 1;2 rumos. solteira, resid 'mi te e falecida á Gana ra F tlipp . , 22 anuo:. solta ir.), risid .nt,

Stan daclaração-o brazil . iro Anhnia Luiz Lonr..na ), 46 tutu s, clsul ),
e ta lacido a rua da Mann ta ia n. 97 ; Nivola tirtia Dona. Fe lie'ana ti. 19(i.

I Ia t isaricordia ti. 52 o l 't 11 i l	

ecsid mita á rua,
ir' so tia. :10 rumos solte i ra , resi t h nte á rua MouLe Alverne ; Al'onsa Franchisclielli, 47

Casa.	
at-ec.00 na Santa anuns, casado, r s'alente à rua da Miseri-

34 ializentes cujos entettros foi mi grat , 't '
No numero dos sepultados estão incutidos 	 .

t	 .11 0:,. Vi ido fall 11(111 tio Hospital da 5 nula; os hes-

coruja n. 115 e fale .ido em S. Sabasti5o;
latia Ermen egildo Alc..x.andre, 29 annw.

- E no dia 27 :	 resident . na Ilha do Governa.' r. e falecia()
vinho-st Domingo3 L'iclu., 21 anuns, salt -.iro,

em S. S . bastião; Francisco Maniandes, 53 ;In-
Accasso parnici0s0-0S fluminenss li ti nos, soltento, residente á rua Banajamin Cons-

fillio de Harculano Cotilharine Meyek, -1 1/2 tala n. 1, a Cl Elealit0 na Santa-Casa; Nlaria Lu-
IfICZCS, easidente O falecido á rua Feenand"s rias Casso; 38 rumos, casado. residente e 1 n 11-

Guimarães ti. 52; Atuara, filia de João Vi- 'acida, á rua de Silva Manoel ti 70; os belgas
cente S tares, O Inezcs residante e falecida á Bernardo Ven' h • 33 annos, s i[toiro, residente
rua da Conc..içãon. 03; o ivaatiguez Alexandra a. Partia do Rittiro Sautlo.ta; e falecido eln S.
José th Sotma, 20 annos, soltei 1'), re:tid alta Sebastião;
á rua Tavares Fel'll'ira n . 8 e Iiillecido na	 pede° Januesst. , 16 annos. residente e lal-
Santa Casa.	 lecido á r ua de Santa Luzia n. 78; 0.s ft'an-

Athrepsia-os brazileiros Maria, filha de cozes Milliet Antonio, 33 atinas
'
 'solteiro Al-

Gemido Espinha, 6 mezes, r asidonte á rua lari Diniz; 33 maios, solteiro; Antonio Mn -
Saldanha Marinho n. 22 e trill actda na Santa. brosioatesidento na Esttieão do Saalpai0; o P°
Casa; uma criança filha da pais i gnoratlos, 23 laco Waiclia a k. Michalah, 26 annos, residentx
dias, rrsidente e fillecida á travessa do Se- na, Ilha da s Floaes, e fallecidA em S. Selins-
lona n. 27.	 1.911); o oriental Camilo Peau, 21 latinos; sol-

Boribari-o poatuguaz Antonio Alves Fer- teiro e tale 'Rio no Hospital da Sande; D04113.
venta Cardoso, 67 annos, casulo, r sitiante e filha da Franc'sao Tavares, 2 annos cosi-
falecido á travessa da Pedreira n. 5. (Ni- dente e. fallecido hena. das Laran gueira n.12.7;
theroy.)	 mn cadlver da e,'w branca, rem atthlo do

Con.ettstão pubnonar -o brazileiro Alfra(lo, hospital da s. S phastirto ; o italiano José Pa-
23 anuns peesumivels, residente á rua de Pi- tela, 2) nanos. solteia), resi!lanto e fallacido
rassinunga n. 16 e verifiaado o o'bito no Ne- á rua de S. Jos .rt n. 13 ; os thuninens's Dal-

thazar, filho de José Nunas Ribeiro Belfort,
22 nines, ..zitIonte e travtatsa iinv
t7 "11 n 0 (A ta n t d Rtvel : Maria. filha do
Aat mio Ft . TH.. t .1 Oliveira. 5 a yinos, rtni.
dente e lal l ecida á, rua do Pinheiro n. 14 C
os bespanboast Gerfrnd ts. filha. do José °talim.
2 annos, residente e falecida á rua do Cattete

croterio.
Envenanam ento- o brazi l eiro Mano ,1 An-

tonio Cardoso, 37 amar, ci sado. ta, id-nto e
fali te 't i o á rua da Cario a n. 20.

Entp ri te-o fluminen e Jose Trena Taxada,
filho tla José Trena Taxada, 2 1/2 mez es, re-
sidente e falecido em Copacabana.
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n. 170; J c.ito Bernardes, 24 anno .3, solteiro,
resident ,, • e falle ido á rima •das Laran."eiras •
n. 214'; os portuguezes Antonio do Carmo,

tenuos, solteiro, residente é eillccido á roa
do Caseei° n. 4 ; Julia Augusta da Luz, 18
ano rasada, residente e falleeida, á rua de
8. osA n. O : Sebastião Oliveira dos Sant s,
26. annes. resideu e e iálkeida á rua As-
saimpção n. 26; Anua Maria da S:Iva Mar-
ques, 25 nonos, s.ilteiro, residente e fal-
lecido á rua Corrêa Dutra ii. 07; Fran-
cisco Marques, 42 annos, residente e falle-
cido á rua Asstimpção n. 20 ; Nareisa Rita
Coelho, 31 amos, viuva, residente e lallecida
á rua ConsAiteiro Bento Lisboa ri.  108
• Febre pern'cioszt-o brazileiro José Feliciano

. ,da Cruz, 06 annos, solteiro, fallecido no lios-
tal da Sa imde.
Febre remittente, biliosa -'os portuguezes

Antonio Vieira da Conceiçã.5, 30 amuos, casa-
‘do residente e ihnecido no morro da Provi-
dencia 11 . 20 ;,LUiz Teixeira filho de Salvador
José. 5 armas e 9 niezes, residente e fallecido
rua de SanteAnna ri 04.

Febre remit ente tya oid ea - o fluminense
lierfeerlee' i_listo dos Santos Fereeira da Rocha,

afino,..- residente e fallecido á rua do Sena-
dor Pempeu n 13.

Febre typho malarica - u puttiguez Pros-
pero Francisco de Oliveira:, 44 annos. viuvo,

•residente a rua da Floresta n. 14 e fallecido na
Santa Casa.

Febre typhoidea- a flitminense Izabel, filha
. 43o Dr. Jisé da Silva Raberlo. 8 annos, resi-
dente • e fenecida á ladeirado Ascurra ri. 3 ; o
liespanhol Julio Carajus, 20 turnos, solteiro.
residente e falkeido á rua do Conde d'Eu
n. 190.

Gastro-e,ntero-rolite - o brazileiro Marcos
Corra, Ramos. 51 ermos, solteira, residente
la'a Serraria e fallecido na Santa Casa.

Lesá erga iticlt do 'oração - o brazil
113 -pp dito, 50 amuos, sal -eivo, residente na Ti-
j uva e falte ido na Santa Ca a.

Marasmo - o africano Arnaldo, 60 mimos,
solteiro, residente na Barra d.+ Piralty, e fal
tecido na Santa Casa ; a fluminense Ignacia
_Rita Gomes, 3') anilas, solteira. residente á
Tua Duque de Saxe n. 33 e fallecida na Santa
.Ca sa

Meningite - a fluminense Latira, filha de
Agostinho Pino de Moura, 10 'rins, resi-
d-ute eillreido á rua da M-5gniticencia n. 30.
Nictlwroy o p•irtuguez João, filho de José
Rodriaat s de Azevedo, 14 mez-s, residente e
fidl , ci 'o á ladeira de Jeão Homem n. 63.

Syn ope cardiaca - o li spanhol Conceição
Rodrigues, 48 annos. solteiro, residente e fa,l-
lecido á rua S Luiz Gonzaga n 26.
• Typha ict Toll ,- o portnguez Francisco
Jose Ro-lrigues, 40 annis,$)ltriro, residente e
lanceei° á rua da Guarda Velha n. 26; a lies .
panlmala Carolina Seis, 38 annos, casada,
resi lente e falLcida á rua Santa Luzia n. 41.

Tuberculose pulmonar- os fluminenses Ju-
lio Cezar Pedrosa, 31 annos, casado, residente
e falkcido a Estrada da Pavuna; Pedro Pinto
Pacheco Barbosa., 21 amuos, solteiro, e -
do no Hospital Central do exercito; as brazilei-
ras Maria Rosa da Conceição 22 annos,solteira,
residente á Travessa de Santa 12,, isa 11.3; Ma-
ria Luiza !Ivan. 40 nonos. casula, residente
do 13ecco João Bareista, e fall ec.do•z na Santa
Casa; Anua Theoil dina de Souza Moura., 52
amuos, viuva. residente e faliecida á rua do
Boul , vard do Imperador n. 21: a portnueza,
Philomena, Rosa, filha de Rita Joalnin r Alves,
ti annos, residente em pinheiro, e fallecida
Santa Casa.

Athrepsia - o 11 5 1m i nense Felix, filho de
Antonio de Souza. Monteiro, 42 dias; residente
e falleeido á rua do Cattete n. 28.

.Arterio sclerose - o maranhense Antonio
Guimarães, 81 annos, vinvo, residente á rua
Barão de S. Felix n. 117 e fallecido na Santa
Casa.	 •	 -

Choque -trauma ico - o poriu iam Manoel
Lopes Tempo, 35 , •nnos, s mIteiro, re zei mte
Copacabana e l" .ido na Santa Casa.

Cachexia • -- h 'fica - o p n'tuguez Julio
Alves II age 30 nnozr casado, residente e
fallecido á rua do conselheiro Bento Lisboa
D. 108.

Entero-colite - Catharina, 65 aflitos presu-
miveis, residen te e fallecida no Hospieio Na-
cional de Alienados.

Febre r nnittente biliosa -o fituninense An-
tonio Fernandes Pereira Vianna, 37 annoe,
casado, resdente e fallecido mi rua Miguel
Fernandes n B; os portaigtrzes Casemiro
Joaquim de Souza, 24 amuos, solteiro, resi-
dente á rima do Riachuello n. 158 ; Antonio
Teixeira de Carvalho Lisboa.56 anno4, casado,
residente e Ihllecido á rua da Ajuda n. 147.

Febres remittente e palustre -.o italiano
Frederico Tizzoni, 49 nonos, casado, residente
e fallecido á rua João Alfredo ri. 13 ; a afri-
cana Justina, 76 amuos, residente e fallecida

rua, do General Polydoro n. 85.
Febre typeoide-a fluminense EUsa• Lutt,

19 turnos, casada, residente e faltei-ida á rua
Einerenciana mm. 10 2.

Castro entero-colite -o fim im inense Leopoldo
Candelaria, 06 annos, solteiro, residente á
rua Augusto Neves n. 5 A,

Insullicienda fluminense Albina
Oliveira., 50 antros, residente e falecida á rua
do General P ilydoro n. 90.

Sincope cardian-o numinense Manoel José
dos Santos, 28 annos, casado, residente e fal-
leeido á lua, do Ypiranga n. 12.

Typ'to icteroide- a franceza viuve Rouyer
Pauline Sgretain, 61 amuos, viuva, residente
e lállecida á ladeira do Meirelles n. 12 C,
(Santa Tliereza )

Tuberculose pulmonar- os brazileiros Ma-
ria do Carmo de Souza Mello, 69 amuos,
viuva, resdente e faJlecida, á rua Grumewal
ri 11; Olyinpia Francisca do Nascimento,
18 1/2 antros casada residente e fallecida á rua
Silva M nael n 39; o portuguez Manoel Mar-
q ies de Carvalho, 43 annos casido, residente
e	 ido á rua João Alfredo mi. 5.

Variola confluente - tt Iluminense Eme-
linda, filha de Luiz Nunes de Souza, 1 anuo,
rasei mie e fallecida á rua .do Aqueducto
n. 32 D.

Fetos- Um d -5 sexo feminino, filho de Pul-
ch-ria Soares da Silva. resdente á rua Ge-
neral Caldwell ri. 28; um dito do ine3nto
sexo, filho de José Ferreira de Souza, resi-
dente á rua da Gloria n. 51.
' No num ero dos 103 sepultados estão inclui-
do3 42 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

- E no dia 28
Aft'sso perni cio3o - a fluminense Iracema,

filha de Arnaldo José Alves. 3 annoe residente
e ihilecida á rua João Pereira n. 20.

Angina dipliteri ca- o sergipano Dr. Luiz
Barbosa Madur ira Freire, 29 anus, casado,
residente e emllecido á rua da Riachnelo n. 33.

Arthite do joelho e flegmão peri articular -
a fiuminense "lira Rosa dos Santos, 22 an-
nos, casada, residente e fallecida á rua da
Prainha n. 177.

Apoplexia pulmonar - Raymundo Vidal,
segundo dizem chamar se, 45 annos presumi-
ve:s, dizem ser residente em Ca,scadura e veri-
ficado o obito no necreterio.

B eri-beri-o fluminense Avelino José de Al-
meela. 24 alunos, so . teiro, residente no corpo
de bombeiros e fallecido no hospital central
do exercito.

Bronceo-pneumonia-o fininin .ense Luiz de
Souza Araujo, 17 annos, solteiro, residente e
fallecdo á rua do Passeio n. 22.

Convulsões-a fluminense Vir ginia, filha de
João de Araujo Soler, 56 heras, residente e
eilleeida á rua de S, Christovão ri. 201.

Cachexia palustre-a hespanhol Vicente So-
lis Alvarez. 30 amos, casado, residente e fal-
lecido á rua rio Chefe de Divisão Salgado 11,53.

Entero-eolite-a portugneza, Iguaria Marga-
rida Gritinho, 76 :umas, viu va . residente á rua
do Visaonde de Itamaraty n. 16.

Febre p erniciosa-o brazileiro'João Mariano
Machado, 28 anno3e solteiro, fallecido no hos-
pieio da Sande, e o francez Pedro Arribot, 42
anuns, solteiro, residente e fallecido no largo
do Paço n. 10, hot-i do França. Total, 2:

Febre remittente palustre- o portuguez
Jacinilio Gonçalves de A guiar, 23 rumos,
solteiro, residente na rua do Cattete. o. 18 e
fallecido no hospital de S. João de Deus ; o

franeez Braz -Marques, 35 annos. sol-
teiro, residente e fifilecido no Lospieio de S.
João Baptista.

Febra typhoide - a hespanhola Pilar Marti-
nez, filha de Manoel Marthrz, 10 tinimos,
residente e fallecida á rua de S. Clemente;
n. 109.	 •

Febre amarella - os fluminenses José,
filho de Antonio Gomes, 2 aflitos, residente
e falleeido á rua do Barão de Mesquita,
n. 82 ; Anima Guedes, O 112 annos, residente

lallecida á travessa de D. Alfonso n. 1
os rio-grandensbs do sul Maurilia- Rodrigues
de Mesquita Verne,y, 62 ânimos, casada, re-
sidente e fallecida á rua do Senador Dantas,
n. ; Gaspar Nunes Nogueira, 20 annos,
solteiro, residente e lallecido á rua de Santo
Amaro me 18;
Jeremias Gomes da Silva, 51 annos, solteiro,
residente á rua do Senador Dantas e fallecido
na Santa Casa; os portuguezes Eduardo Pinto,
21 ulmos, casado, resalente e fallecido á rua
Nova de S. Leopoldo n. 24; Fausto Corrêa,
12 amuos, residente e fallecido á rua do Con-
selh eiro Mayrink ; Miguel Maria da Costa
Vieira, 12 annos, solteiro, residente á rua de
S. Pedro n. 20 e fallecido no hospital de S.
João de Deus; Antonio Marques Alfredo, 26
aM103, solteiro, residente e falecido á rua
Petropolis n. 12 ; Maria do Carmo, 14 amuos,
casada, roàdente e falecida á travessa do
Carneiro n. 9 ; Maria José de Mattos, 17 nonos,
casada, residente e fallecida á rua do Pinto
n. 10 ; Fra,nci 3co Vida!, 19 annos, solteiro,
residente e fallecido no hospicio da Sande
Manoel Baptista Guimarães, 23 amos, casado,
residente e falecido á rua do Senhor dos
Passos n. 18; Antonio da Costa, 38 anuas, ca-
sado, residente e falleido no hospiéio da Saúde;
Maria Amelia Correia de Souza 13 annos,
solteira, residente e fallecido á rua do Senador
Euzebio n. 336; Adrian() Rodri gues •0 almas,
residente e etllecido á rua da Assumpção n. 20;
Manoel de Figueiredo 1:3 ann s, residente e
fallecido á rua de S. Clemente 'e 109; Manuel
Afonso 18 manos, solteiro. residente e exile-
chlo á rua do General Polydoro n. 36; Anto-
nio filho de Antonio Clemente r annos, resi-
dente e falle,cido á rua Venceslau o. 3; João
filho de, Antonio Clemente 8 anno3, residente
e fallecido á rua Venceslau n. 3; Antonio Fer-
reiea Guimarães 32 amuos, casado, residente á
rua da hnp ratriz n. 52, e fidlecido na Santa
Casa; o inglez Isacc Badly 31 annos, casado,
residente e fidlecido á rua do Capitão Felix
n. 1; os italianos Vasco J . seph 25 amuos, pre-
stuniveis. residente em Porto Novo e fallecido
na Santa Casa; Eupliemia Ra minto 19 annos,
solteira, residente e eillecida na rua For-
mosa, n. 89 ; José Vitraille 45 annos, ca-
sado, residente e fallecito á rua de Santa
Anna ri. 39 ; laphaela, Januzzi, 18 ânimos, ca-
sada, residente e fallecith á rua do Evaristo
da Veiga n. 20 ; Fornero Joseph, 36 ao nos,
solteiro, residente e fallecido á rua da Gam-
boa ri. 199 ; os h?spanhoes Antonio Vito, 29
annos, saneia), residente na rua Marquez de
S. Vicente n. 8 e fenecido na Santa Casa ; Ma-
noel Lopes, 32 tinimos, casado, residente e fal-
tecido no morro da Sande n. 2 ; Alberto Reis,
26 anuas, casado, residente e fallecido á praça
da Republica re 29; os francezes Andra Le-
queu, 22 annoseresidente e fallecido á praça
da Constituição n. 40 ; Barbier, Marc-Fran-
çois Alexis, 29 annos, solteiro, fallecido no
hospital da Saúde ; Achille Israel, 42 ali-
nos, casado, residente . e lance:do á rua Tay-
lor n. 3 ; Pasehoal Joseph. 19 annos, soltei-
ro, edleeido no hospício da Saúde ; o turco
Kenan Estefan, 22 anuas, solteiro, residente .e
fallecido á ruma do Senhor dos Passos n. 133
os portuguezes. José Monteiro, 27 tinimos, sol-
teiro, residente á rua do Senador Eusebio

222; Cypriano Augusto Rosentel, 1 . 1 min-
lios, solteiro, residente á rua (h Iniciando
n. 172; Thoma z Alves Guerra, viuvo, resi-
dente á rua de S. Christorão II. 313 ;" Bernar-
dino Gomes, 29 annos, solteiro, residente á
rua. Ladeira do Castello n . 1: Antonio da.
Silva, 22 annos, solteiro, residente, é rua Tor-
res Hemem n. 56 ; Carlos dos Prazeres, 30
amuos, casado, residente á rua do Carmo n.

.47 ; Thomaz Lopes Penna, 20 amuos, solteiro,



EDITAE á AVISOS
Secretaria, de 1 1I-d.,L(10 to Ne-

...ocio.4 da 1,"`it,...mln.
re,.( .e(tos situados (l)s ftt, n los do ctlifieio (bt

L'amt (Ia Moeda

Em cumprimento ao despacho do Sr. minis-
tro dos nego . i.os da lazentla, convida aos Srs,
posseiros dos t-rrenos existmtes nos fundos
mio editicio da Casa da Moeda, na praça /Ia
p111. loa.ica ,	 apres; mtarem na Diretoritt Geral
das Rendas Publicas do Tilesottro N
dentro do vazo de trin:a dias_ contados da.,
data deste edital, seus titulo: de posse, aflui
de entrarem em aveordo para. a ventia
mesnios terrenos e bomfeitor1as ao Estado,
visto terem (1 ,, ser desapropria:los to es tem-
nos para attgfilellt , 9 do rd p rido edificia

Se 'N'taria 110 F1:41,1d0 (1 . 18 Ne ../0(! j os	 FaZ01/
da , 4 de fevereiro (1,-, 1892- O oll•;ial.
Verissi()	 !s.	 (•

Mim de 10 eaMiDrir O
do deeretD ti. 823 A d • O til) m1 111 1 11'0 de 1890,
convido os posslidoras de ;Italie. )s que r.,-
qtrr 'rato a convers rio das )1 1 -soris, do 000 ror_
ntidade com o 1' » ferida 11-cret,o, a. decla.rex
nesta reparthfio e nas thesotirar:tis de fa-
zenda onde ellas ostivi . rem in sttriptas, dc'ntro
do prazo de 60 dias, si qtrrem os seus 'novos
tantos- nominativo., ou -ao portfulo':.

Caixa. de Amorti )ae'10, Rio do Janeiro, 26
de fevereiro de 1892.- AT. A.

Por esta repart ição se (hz publico qn p , te ndo-
se extraviado cinco apolicesgel .aes do vai ,e
1:000;14 ea la, uma, juro antigo de 6 0 /„, sob
ris. 40.009 P . 10 010, emittidas em 1819,
133.810 e 133.850 em 1868, o 305.154 elo
1879, se solicitará a expedição de novos dt idas.
si no liras° do 15 dias, a con'ar th•»ste, não
appareepr re plamaÇão em contrario.

caJxa de Amortização, Rio de Janeiro, 1 de
março de 1892.-31. A.	 (

Fteeebetlovin. da. Ci.npi Lu!, Ir e-
414-1- ii

Condido Basilio Ca rd ).0 Pires o João Chris_
p 1 in Franco r'quer:nain o a ta .ianrinto na Fr,
zenda de Santa Cru, o p"imoiro de um terr•-.110
com 2'2 m e tros de fit •nte e onde tem lieuNto-
rias e o segundo cin co lotes do 0 :2 I ri ntros cada
um na Estrada proxinin ao morro da
Estacada e offerepein cumprir as instrui:eitos
de 30 de outubro de 1891.

Quem pretender os reftridos terrenos apre-
sente. até ao dia, IS de março futuro requeri-
mento diri gido ao Sr. ministro da fa.zerala
entregme nesta. recebedoria,

Iteceb •yloria da Capi t al Federal, 23 de feve-
reiro (Is	 () administrador, Joio

Curticrwt.

D. Julia Rodrigues Pires r,,querey, afora
mento de um terreno na Fazen(la Nnei,mal
Santa Cruz, no lugar ilenom i nado Cor 'ai Falso,
dividido co (lieis lotes de 22 metros eada 11111,
onde tom b.mifeitorias e offerPee rmniprir
instrucções tle 30 de outubro de 1201.

Quem pret-nder o referido t errmo, aprzt-
sente ate o dia 1.'") de março vindouro reque-
rimento divighlo ao Se. ministro da fazenda,
entregue 'testa recebedoria.

Recebedor'a da Capital Federal, 23 i ",le nw
reira de 1892.- O administrador,	 CaVill-
canc:.

Alralid(‘A'a 't( 	 ,a0.1ralleji.41,
O 1,e',1eetol• eompriM nto

da ordem tl Mini s terio da Faz inla It. 31 de
27 de fevereiro fira4)., fa.z publico. para conhe-
cimento (11):: tnter..ssados, q Do serão recebidas,
ali) segunda onlelit. e01110 PrOva
do imposto tle exportne5o do eat1.') de produe-
ção do estado do .Espirito Santo, as gim ;is n x-
pedidas p la repart.ção compAente do mesmo
estado.

Alfandega do Rio do Jin 'iro. 1 de (waren
de I8U2.	 O inspis,40r, .11:x utd,',.? A. R. ,..579t,-

(.
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residente e fidlccido á rua do V .isconde de
'Itália ii. 149 ; Antonio Teimo Rodrigues,
17 anno:, sult-iru. residente á rua do Riacho-
elo n. 111 ; os Eirazileiros, João llonorato,
18 nonos, solte;ro, residente a rtia TI es
Homem ii. 1 ; Dorothea da C.mceição, 30 an-
nos, soltAra ; a aderna Emitia Fr »g. 51 tomos,
solteira ; o inglez John Cara, 30 amas, ca-
sado ; os hespanhoos„leão Jose de Oliveira.
35 tomos, solt-iro, re s idente a I'lla (10 Vis-
conde de Srimeally ; Anhelo Spi Sanclies.
anuns, solteiro, residente no Niorro do Piou}
o. 2!) ; (-)4	 aunos,
('1 SI Balar Alexandr;), almas. solteiro
os anstrians. João linpamelk, 05 amais. sol-
teiro, r g:denle na Travessa da Itartera, n. 3;
Calei -te N'alentim, 45 anuo:, solteiro, resi-
dente. 1111 fithrica ti,) vidros, e todos ranccidos
110 hospital de S. Sebastião. Total 53.

Gangmma 10dmonar- o portuguez Man o:)1
Ferreira Brandão, 60 annos, s(dleiro, resi-
dente e Gil tecido á alada MiSel'iCOR1111,11.

CiaSt1 .0-11V11 n 11.0-1.11tel'it'"- O portnguez Ma-
noel Gonçalves da C(Kta, :50 amais, solteiro,
residPnle na Parallybuna e fallecido no hospi-
tal da Penitencia.

Hepatite aguda-o flumiliense José, filho de
José da Costa Pinto.

1 lei ornei agia c;)rehral-o hrazileiro Antonio
Fornand ps Pereira, 70 01~, casado, rpsid-nt•_t
e falleeido a miado liatblock 1.oh0 n. 87.

Instifibiencia aortiea-a portugueza Bibiana
Maria de Jesus, 88 anhos, viuva, residente e
fallacida á. rua Matiz e liarras n. 8.

lnsuficietria tilintai- o portngnez Felippe
Joaquim de Freitas, 83 almas, casado. resi-
dente e Iiilleeido á rua Conde de Bontfun

77 ; O brazileira 15101 . 10. Maria ia Coneei-
cji0,•47 annos, r.sidente e lálleeida á rua $o-
romba it. 2. (Total, 2).

Lesão nig:oliva do coraeão- o fiuminense
••• Mano;t1 Joaquim da Cunha Telles, 37 nonos,

casado, residente e l'alle p ido a rua D. Feliciana
Il. 73.

Menino p neepha lite- o 11 uminense Ari h ne,
filho de .1101.' Ignacio Alves, 12 annas, resi-
dente e lidlecido á rua de S. Bento II.

1\Ie11111 ,j1iQ- a duminense Ilemeng:arda,
;unos, solt"ira, residente e lallevida á rua do
visconde de Sainically n. 224.

Peritoni te- o c parp ne.) n.o nejeo Alvi,s
Cunha,	 1'e4111et0'• á, rua do Barão
do S Felix 11. 10 e 614100 (1(1 na Santa Casa.

Syncope cardiaen. - a fluminense coelha
l\ faria da C011et , i;rio Alves, (11 annos, solteh)a,
residente e lallecido ao Larp.0 da Batalha
o. 8.

Si 'jocoso 10 ('d ap tringueza. Porp-tua.
Rosa, 30 ;umas solteira, resident" e fallecida á
rua. da Ajuda o. 89.

Tuberculose- o portuguez Joaquim Pinto
l'eixoira. 62 animes, vasado resiliente e .falle-
chlo á rua Pereira Nunes ti 17.

Typho icteroble- o portuguez José Dias
Rib-itto, 24 atum, solteiro, residente O falte-
eido á rua da Sande 11. 115; O itabano Con-
stantino Coppola. 2 1 (0110.1. casado. resitlent e
e fallechlo á rua Costa Pereira n. 235; o lies-
Panhol Bernardo Cascolha, tomos. solteiro
l'i'Sii{ente e falb)cido á rira, do Passeio o . 0, to-
tal 3,

ThhlorelIlos Illesent'ricos - o thiminense
Gastão, filho de Rodolpho Pacheco. 13 ;limos,
residente e l'allecido á rua Magalhães Castra
n. 11.

Tulatr,mlose pulmonar - 05 fluminenses
Emilio de Castro Pinto Leite, 21 tomos. sol-

n'shicute e fallecido á ima da Floresta
il. 48; Antonio Rezende dos Santos, 16 nonos,
solteiro, residente o fallecido á rua do Cunha
Barbosa n. 47; Eitinclinda Ferreira Marins, 33
annos, casada, residente e fallecida á rua da,
Sai o te n. 80; Ludovina das Dores, 35
;timos, solteira, residente à rua. tia Allawlega
11. 101 e tbIleAda na Santa Casa; o eldnez
João Eranojsco , 3d anno:, solt"iro_ e flill"cido
no 1lospicio da Sande, o italiano Paulo Bui-
sant, 21 anna, ilit iro. n • sidente O rua da
Misericordia II . 91 e fim 1! 	 Incai ta Casa,
total 6.

No numero dos 01 sepultados, estão inclui-
dos :1") indigentes cujos enterros firam gratui-
tos,

PARTE COMMERCIAL
Rio, 1 de er(r).

Catai hl°
(IN [num abriram á taxa	 th) 11 3 '4d'

st)bre Londres, que regulou durante o dia, •
O mercado mostrou-e um pouco mais firme,

mas as tittoisacções durant-t o dia foram e-
(lucilas em letras bancarias de 11 3/4 a 11

11; d. com o papel particular cotado a
11 7:8 e 11 13/16 d.

Parecia que, apezar das leis ao entuariO,
dia era eia/siderado f-triado.

As taxas officiaes, afixadas pelos bancos, fo-
ram as s?guintes
Londres, por lI, 11 3/4 d.. a 90 d/v.
Pariz, por franco 810 a 811 is. a 90 d/v.
Ilamburgo, por marco. 998 a 1002 a 90 d
!taba, p	 lira,817 a 830 is. a 3 (1 'v.
Portug;•11 380 a 388 "/,, a 3 d/v,
Nova York, por dotar, 42O0 a 4300 á vista.

VALORES DA BOLSA

() rà0VitilerdOi roi o seguinte
VENDAS

Fundos publícos:

Geraes (Ie. 5 0 /„: 7 a....	 1: ool :;ono
Ditas: 20, 4, 8, 30, 8, 48. 4 a...	 1 : oclooloo
Ditas do 4 "/,, (ouro) 70, 30, 100,

30, 7 a . 	
	

1: 13N000
Ditas (500;:): á razão de 	

	
1:130S000

1? ((OCOS
11 ..1101diea: 100 a 	

	
10a;000

Ditas : 100, 100. 100, 100. 50 a 	
	

105S0d0
Ditas : 100, 100, 100,100, 100,100

:10,200, 100 a 	
	

10d'-000
Ditas: 30 a 	

	
107)4)00

Ditas; 100. 130 a 	
Estrwirts (1,? PerrO
	 106$000

\'iacão Ferrea Sapucaliy (75 0/):
1500 a 	

	
31S000

Ditas (idem) : 100 a 	
	

20:::000
Ditas tideni): 100, 30(1,10n, 100 a	 31S000
11;tas ti lem) : 500, 250, 500 a 	

	
39,4000

D:tas (idem) : 100 a 	
	

31s000
Dir :trsits :

m.d • toramentos no Beazil : 100 a
Ditas : 100, 100, 50 a 	

De lmat ,ye :
Geral dr) Estradas do Ferro (C 203:

-1(m). 200, 200 a 	
	

4s000
Ditos (C 11.5): 1000 a 	

	
5000

Agrieola de Ribeirão Preto ( C 20):
ioo0 	

	
201000

L	 Ilynotheea1.;(1.,;.
Banco, Credi'n Real do Brazil

(pape!): 27 a 	
	

73;000

Mer ertdorlas
Pela Edrada de Pe(-ro Central

As mercadorias entradas no dia 29 de feve-
reiro foram

Agua rdente	
CaiO . . 	

Ctir vão vegetal..
Cornos Ktecos e

	

salgmlos 	
Feijão. 	
Fum o .......	 •

Polvilho 	  ..
Queijo
Toucinho 	
Diver s	

E no dia 1 de março:
Desde 1 lb

A guardente....	 16
	

:32 pipas
......	 415.224
	

0.111 371 ki los
Carvão vegetal, 21.709

	
072,053

Contos suecos e
salgados:, .. •	 80.518	 »

-	 1.431
Fumo 	  17.870
Milho 	 	 -
	 228.701

33.311
Polvilho, , „ „	 15.359
Queijos. „ 	 	 -	 201.881
Toucinho 	 	 4 980

	
103 44:1 »

	

, „. 47.(160	 1.0à7.700

Desde 1 do men

	

7
	

O pipos
220 350 8.661.147 kilogs,

	

39.760
	

6-18.553	 »

	

62.053	 80.518
1.434

	

6.701	 210.831
33.511
15.359

	

14.700	 201.884

	

4.700	 158,460
51.050 1,040.010
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N 'por	 s
Armazem a. 1-Marca JCB : 1 caixa n.

reprenda. Maniti,,sto em tiadueção.
Armazem a. 14- Maria ANIP : 7 caixas,

repregadas. Manife•to em tradueção.
Marca Cl : O dit.'. id ifl. Idem.
Mora FP&C : 11 ditas, idem. Ideia.
Marca JACC : 2 ditas, ideia. Idem.
Marca, K&C: 5 ditas, Fiem. Ideia.
Marca RN' : 31 ditas, idem. Idem,
Vapor ;oglez
Ariiiem fl. 15-Marca CCA&F: 10 caixas,

Vai alibi.; e r..pr»gailas, manifesto em tt-a- 1 Idem.

	

docc:io.	 Marca QIUGI: 1 dita n. 033, idem. Idt.m.
Mareio J-T-G : 2 barricas ri-z. 10 e 43, bl

idem.
Marca RNI&C: G fardos, idem ideia. Idem.

	

Napor	 z
Atanazem n 11-Marca EP&C: 1 fardo

a. 1277, avariado, manifesta em traduc-
ção.

AI'MaZ'Ill Il. 16-Marca ML-11-P: 1 bar-
rica, quebrada idem,

Man a CC: 1 d ta idem, ideal.

Vapor al.'e3Cto 1),•.st
13C' CO

Pela inspectora desta althndega se faz pu-
blico que os volumes vindo. de Soatliamptan
no vapor inglez L't Plat,y , entrado no mez
proximo passado, e descarregados no saveiro

• n. 12 acham-se contaminados O , cupim, por-
tanto, são convidados os interessados a pro-
videnciarem no que f,Jr a bem de -etts. di-

reitos.
Alfande."a do R i o de Jonei ,.o, 1	 março

de i 802.- (t ais') •t ir,
ta cti.

Ed:/e!

Pela inspe,ctoria de..zta alfantlea, si, fax

MICO, para conhecimento dos interessados.
que foram desarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionado .: com signaes
d3 avarias e de faltas ; O vendo seus donos
ou consignatarios apres'irar-se para provi-
denciar a. respeito.

Vapor bela,

Tranche ; a Od e-[ i a MPB: 1 rpt:nto,

com f• 1t.a. Manif 'sio em toado
m,.,,,rca,MFT: 1 dito. idem, atem.

Tlara CAC: 1 dito, vasio, liem, idem,

Vapor iciglez /hm f)14

Trapiche i'reitas-Lettreiro Moreira: 3 quin-

tos. com falta.s, idem,
Marca ,LICIC 1 dito, idem, idem.
Lettreiro--Prista, & Comp.: 1 dito, idem,

Marca Allp&K:, 11 ditos, idem, idem,
Marca V V: 5 ditos, idem, idem.
Maca JF: 1 decimd, idetn, idem.
Marca .1DF. 2 ditos. idem, idem.
Marca LATI.: 11 fluiu tos * idem, idem .
Marca EGV Bafios 8 M 1:,ritz: -15 ditos, idem,

iwin
Marca AS&AJSF: 8 ditos. idem. idem.
Marca CA&C: 5 ditos. idem, idem.
Marca BTI.: 1 dito, idem. ideia.
"Marca FP: 3 ditos, idem, idem.
Vapor inglez Milton.
ArirlaZeM n. 16-Marca CC: 1 caixa n. 548,

Qquebrada. idem, idem.
Marca RE&C: 1 dita a. 171. Idem. avariada.

Mein.
Armazem a, 10-Marca AC- 2 ditas as.

118 e 120. repregadas, idein, idem.
Marca CTI: 3 ditas as, 3,020, 3 030 e 3.040,

Odeia, idem.
Marca CP&C: 4 ditas as. 1.082, 1.100, 1.107

e .1 .082, idem, idem.
Armazem n. 10- Marca.CO&C: 2 ditas ris.

4 e	 avariadas. idem, ideia.
CP: 1 dita ri. 43, i leia, idem,

MaITC, CB&A-14: 1 dita o. 108, idem, idem,

idem.
Marca, , EA&C: 2 ditas ris. 221 e ‘2,2 -i, idem,

idem.
Marca	 I dita ti. 100, id-ro, idem.

idem.
Marca GT: 1 dita n. 5.741, idem, idem,

trea GLC: 2 ditas	 3:5 e 30, idem,

idem,
Maretz, II: 1 farda ri. 0,083. idem, idem

idem.
Marca J„: 1 caixa n. 1.843, idem, idem.

;idem.
Marca KR: 2 ditas ns. 5.019 e 5.055, idem,

•

Wired. M--41:	 i; • 1:i .5. diversos numer,-,s,

idem. idem.

Vapor ingdez
Armazem a. 10..-Morea	 ;1 barrica

n. 50. repre-ada. Manifesto cm troduect'o.
Armazom n. S-Marea MN&C-RO : 3 cai-

xas lis O .8:57 e il.R20. Hem. Mein.
Marca 5.300-WN&C : 1 engradado n. 5,

Awbra,do. 1d ma.
, Sem marca, : 1 dito. idem. idem. Idem.

Marca $N : 1 caixa a 10,reregada.
,A.rmazem ri. 6-Marca C : 1 dita it . 153,

ttãean. Idem.

Vapor inglez Buff'on.
Armazem ii. 9-Marca NIN&C-RO: 1 caixa

ri. 4710, avariada, manifesto eia tradu-
ção.

Vapor inglez Leibnitz.
Armazem a. 9.-Som carca : -1 barril de

vazanlo. Manif-sto em tradtrção.
Marca 00 : 1 dito id-m. Piem. Idem.
Mina C-C-A: 21 caixas, avariadas.idem.

idem. Idem.
Marca CCC, : 11 ditas n. 7, idem, idem.

Idem.
Marca CU : 1 dita n. 17, ill rm», idem. Idem.
Marca. EP&C : 1 dita a. 1.815. ideia, idem.

Idem.
Nla co. EM!: 10 19 rios, com diversos nume-

vos, idem ident. Idem.
Marca EP&C: 2 caixas ris, 1.814 e 551,ident,

ideia. Idem.
Marca EPP : 6 ditas idem, ideia.
Marca G-S : 11 fardos som diversas numm-

ros. ideia, idem. Idem.
Marca II&C : 4 caixas com diversos nume-

ros, idem, idem. Ideia.
Marca JCVN1 : 4 ditas ideia, sem numero,

ideia; id e m. Ident.
Marca .INI&C : 2 tordos idem, idem. Idem.
Marca JEC&C-B : 3 ditos idem com diver-

sos numeras Id in, idem. Idem.
Marea NIB-R : 3 fardos ns. 191, 190 e 198,

avariadas, id-m.
Marca R&C : 10 ditas com diversos dume-

idem, Wein. biela.
Marca RNE&C : 5 diins idem, idem. Idem.
Marca SIVC ; 1 Pai rica n. 034, qu,brada,

idem. idem.
Vapor francez Vil, 
Atanazem n. 7-Marca As&C : 2 caixas os.

203,1, avariadas e reiregadas. Manifesto em
trailitN;rio.

Maroa (11C1: 2 ditos tr,. 1.8)9 e -1.902:„911n,
idem. Idem,

NIarca. CRP : 1 dita ri. 231, idem, idem.
Ideia

Marca EILIB : 1 dita D. 280,	 idem.
Uma.

Marca	 : 1 dita n. sol; idem, idem.

Lei 1 rei ia Vicitas: 1 dita n, 8,480. idem.blem,
id2m. Idem

Marca LNKC : 1 dita a. 58, i ciem, idem.
Ident.

Marca NIN&C-D 2 ditas os 1.551 e 1.550,
de ia. ide ri Idem.

ilari liS&C : 1 dito n. 1.100, idem. id,m,
1 /i In.

Marca V,W : 1 dita n. 1.111, idé:n, idem.
Idem

Vamr franeez Pr td c •

Despacho sobre agua- Marca CO: 3 sacens.
rotos ManifesM em traduc,-,.;io

Armazena n. 12- Marca „IN -nc :	 aixa
ti. 1 012, repregada.

Marca .1N: 1 dita n. 	 Piem. Idem.
Mar.a JJP&C: 1 dita n. 3.212, ideia. Idem.
Mora RJ&C -N1NJ: 5 ditas, diversos nu-

mera s , idem. Idem.
Marca LB-37: 2 ditas as. 23112, ideia.

Idem.
Marca LEM&C 1 dita n. 2.370, idem.

Marca CF &G-R : 1 dita mi.  1.413, idem.
Idem.

Nlarea CP&G : 2 ditas mis. 2.209 e 5.730,
idem. Idem.

Nlarca CO : 1 dita ri . 730, idem. Ideia.
Marca CT&C: 1 dita mi 5000, ideia. Idem.
Marca D-N :5 ditas com diversos namoros,

idem. blni
Marca F&F-866 -MG: 1 dita n. 957, ideia.

Idem.
Marca GM&G; 3 ditas as. 175, 173 e 178,

idem. Idem.
Marca .IA-N1N&C: 2 ditas n. 2.861 c 280,

idem. Idem.
Marca JS-C-T&S: 9 ditas as. 3.014 e

3.016, idem. idem.
Marca RS: 5 ditas, idem. Idem.
Marca 1.11: 1 dita a. 1.703, idem. Idem.
Marca NI&B-R: 1 dita n. 25; idem. Idem.
Marca QD&C: 1 dita mi. 955, idem. Idem.
Marca RB&C: 1 dita n. 12, idem. Idem.
Marca R: 1 dita ri. 1.67G; ideia. Idem.
Marca G-\V-OV : 1 dita ri. 507 ;

Idem.
Nlarca, FL&C : 3 ditas. idem. Idem.
Affindega do Rio de Janeiro, 29 de feve-

reiro de 1892.- O inswctor, 	 oillm
R. Saetamiiii.

Dia 1

Vapor inglez

Armazem da estiva - Seno marca: 1 caixa.
quebrada.

Vapor inglez .11;1ton.
Armazena n. 10 - Marca SM,.1.1 -1: 2 caixas

avarinda.
Marca II: 2 ditas na, 5.070 e 5.072 idein,

Mare.a. Zz-z: '3 ditas diversos numero,:
idema

Marca &G: 1 dita n. 29 idem.
Marca .1M: 1 dita n. 250 idenc
Marca. CTI: 1 dita n. 1 dito n. 3.023 idem,

idem.
Marca ZZ-Z: 2 ditas as. 4.477 e 4,398 idem

Nlarca S&V: 1 dito n. 4.353 idem.
Nlarett P&G-NI: 1 dita n. 2.504. idem,

ideia
Marca CO&C: 1 dito n. 123 Piam.
Marca X: 1 dita n. 5.704, blem.

EA&C: 1 dita n. 231 idem.
Marco. M-G: 1 fardo n. 6.14idem.

ZZ-Z: 3 caixas ns.83, 4.491 e 1
4.3! -M, idem.

Marna RSNE&W: 3 ditas ris. G.018. 0.164 e
0.312 idem.

Marca PC&C-II: 1 dita n, 1.933, idem
ide ia.

Marca PC: 1 dita n. 5.782 idem.
Marca PLC: 2 ditas as. 2.088 e 2.066 idem,

idem.
Armazem n. 3-Nlorca AF : 3 caixas repre-

gados. Manifesto em tradtaçÃo.

Vapor iirrlez Puse .1.

marca FGMC• 1 dita n. 2.558, idem. Ideia.
Nlawa 1 dita n. 6.33 •. Mein. Idem.
Marca Go-n: 1 dita n. 2.717, idem. Idem.
Vapor allemão P.	 .c

Armazena n. 10- Nlarea FB&C: 1 caixa
n, 1.139, repregada . Manifesto em tradu-
ção.

Marca, NIN&C: 1 dita ri. 2 90, idem. Idem.

Vaptr alLmaão Rosario.
Armazena a. II -Marca. AA&.C: 1 caixa a.

Amimem ri. 1-Marca RE&C: 2 caixas 1.601, avariadas. Mani esto em 
tradução.

Iarca .1LN:C 1 tardo n. 1.1.0(11, ideia . Idem.

.
70 e 19.,,	 variads otanifestO em 1111- Lettreiro Comp. R : 1 caixa n. 3.195,id
duceão 

M ria MP: 1 dita a. 31, ideia idem. 	 lettreiro C, & Comp. St. Cruz: 10 ditas,
Marca C-T-G: 1 dita n. 2002, idem, ¡dom . Idem,
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Vapor fran eez Pa)re.aa, .	 ^-n1
Armazeta a 3 — Marca OC&C: 2 daixas,

repro.rada.s. Idem.
.larca„IVC: 10 ditas, idem. Idem.
Marca AGC: 4 ditas idem. Idem.
Marra. IN : 2 ditas, idem. Idem.
Vapor fra neez Charente.
Armazena das- amostra,s—LettreirJ Leite &

Nulas : 3 caixas os. 77, 78 e 79, avariadas e
rep regai a . Manifesto em traducção

Mirca PS&F: 1 dita ri 83, idem: Idem.
Marca MN&C : 1 pacote n. 225, idem.

Ide n
1. treiro Comera ah ia Geral Commercio e

Indastria: 1 til t mm . 1. idain. Mem.
Marca AjS&C: 1	 .m: xat 11. 3.960,

Idem.
Marca G—M : 1 dita. ri. 5, idem. Idem.
Vapor allemão Dcoerr
Armazena ri. 12—Marca IISS.C: 1 caixa n.

4.332, repregada. Maniresto em trailueção.
Marca S -.I—M: 2 ditas ris. 2 913 e 2.914,

avariadas. Idem.
Marca ITM&G: 1 dita n. 4.325, repregada.

Marra CF: 1 dita n.
Marca JN: 1 dita, n.
Marca CW—OV

Ideia
Marca SM—F—G

Idem.
Armazem n. 16—Marca M&F: 1 dita, idem.

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1° de março

de 1892.-0 inspector.— Alexmelre A. R.
Sattamini.

Marra AT.&C — FM: 1 dita n. 271 idem,
Marca EAM.; 3 ditas ns. 230 a 333 idem,

idem.
Marca EA: 1 dita n. 756 idom.
Marca FTM; I dita n. 337 idem.
Marca. IZSMW: 2 ditas w. 5,589 e 0.515,

idem.
Vapor inglez Leihnitz.
Armazem n. O—Marca CCC : 12, caixas, di-

versos munaros, avariadas. Manifesto em tra-
durção.

Marca (1—C—A : 9 ditas, idern . Hem.
Marca FP&C : 1 dita. idem. Idem.
Marca EA -11 : 17 ditas, id em Idem.
Marca GMC : 3 ditas, idem. Idem.
Marca G—S 2 9 ditas, idem. ld'm.
Marca •M&C : 7 ditas, idem
Marca JCVM : 12 ditas. idem. Mem.
Marca 1,PM : 4 ditas, Main. Idem.
Marca. LATA ; 1 dita, idem. Idem.
Marca MMR : 4 ditas, diversos numeras,

idln. Idem.
Marca 15113-1 : O ditas, idem. Idem.
Marca PP' : 10 ditas, idem. Idem.
Marca Pll : 4 ditas, idem . Idem.
Vapor inglez (71 tngoíi.
Armazem n. 15— Marca AA&C : 3 caixas

ms. 145 e 140111, avariadas e repregadas.
Manifesto em traducção.

Marca CCAF J 11 ditas o. 53, idem, idem.
Idetn.

Mirrai CWR : 1 dita n. 5, idem idem. Idem.
Marca E&C : 2 ditas ris. 44 o 18, blem idem.

Mem.
Marca EMB : 2 ditas ris. 113017, idem idem.

Idem.
Marca 1.&11.3 : 1 ditai). 9, idem idem. Idem.
Marca LFM&C : 2 ditas ris. 7 a O, Liem

idem. Idem
Marca QD&C : 1 dita 1 -1. 5. idem idem.blem.
Marca RM&C: 2 fardos, idem idem. Mem.
Marca NYLIC : 1 caixa ri. I. idem, idem.

Idem.
Lettreiro Wilson Sons & Comp. : 2 ditas

ns. 112, idem, Hem.
Marca ,1-0—F : 2 ditas ris. 9 e 41, idem,

idem. Idem.
Vapor iiiglez Som-ata.
Ar-mazela n. 8. — Marca MN&G—Ro: 4 cal-

vas com diversos numeras, repregadas, Mani-
festo em traducção

Marca SN : 3 ditas, os. 14, 16 e 17, idem.
I(1em.

Marca FB&C—M : 1 caixa n. 147, idem.
Idem.

Marca MII&G : 1 dita o . n00, idem. Mein.
Marca F : 2 ditas os. 120 e 121, idem. Idem.
Marca CM1): 1 dita n. 412, idem. Idem.
Marca C&F: 1 dita ri. 45, ideln• blem•
Marca P13&,1: 2 ditas ris. 927 a 928, idem.

Idem.
Marca 13I&M: 1 dita o. 32, idem. Idem.
Arrnazem o. 10— Letreiro Bresil : 10 bar-

ris, id , in Mein.
Arina.zem ri. 8— Marca F : 1 caixa n. 119,

idem . Idem
Marca FV&C: 1 dita ri 7459, idem. Idem.
Atanazem Ila Estivo — Marca GS&C: 5 bar-

ris, idem. Ideia.
Armazena n. 8 — Marca .ILT : 1 caixa d.

259. idem. Idem.
Aramem da estiva — Marca JBE : ditas

caixas ris. 111 e 112, blem. Idem.
Armazm n. 8 — Marca MN&C—R.0: 2

ditas tis. (1883 e 6880.
Marca MM&G : 1 dita n. 2813, inani. Idem.
Marca OP&C : 0 ditas, com diversos nu-

)neus, ideai Idem.
Marer PIS&C: 1 dita ia. 17, Mem. Idem.
Armazem n. 16 — Marca 30 : 5 barricas,

idem, Idem
Artarzem ri. 8 — S&M--S : 1 calva n, 8108,

idem. Idem.
Armazena ri. 10 — Marca T&11 : 3 barricas,

idem. Idem.
Vapor tranc:z Villa de .11.1OptecW,10.
Armazena e. 8 — Marca GJ : fitados ris,.

45, 40 e 48, a variados Mein
Marca CICPP : 1 caixa n. 2070, repregada.

Main.
Marca EA : 1 dita 303, ideia. lutara,
Marca QLC: 1 nitu n. 1750, ideia, Idem,

462, idem. Id-m.
1.284. idem. leria.
1 dita n. 443, idem.

1 dita n. 2,371, idem.

E. cola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

devem os canlidatos á, matricula nesta escola
comparecer,no dia 2 do proxim) nrz de março,

,s 10 horas tia, MAIlhã, afim de serem inspec-
cionados.

Escola Naval, 27 da faveráro de 1892.—
Gosta 1Codrigues.

Inte11(1 e/10UL art,
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 4 do corrente até ás 11
horas da manhã, para a compra dos artigos
abaixo especificados
200 teatros de algodão encorpado para fronhas.
199',80 de brim da Russia para moAlilas.
12.471 pares de meias brancas de algodão,

sem costura, da ns. 9 a 10.
3.730 pares de meias brancas de algodão, sem

costura, de ns. 7 a 8 112.
298 enxergões ou suadouros de lã, iguaes ao

typo.
2.58 pellegos pretos, iguaes ao typo.
1.560 pares de sapatos de bezerro francez,

para aprendizes artificices iguaes
typo.

430 pares de sapatos de bezerro francez, para
tropa. , ignitas ao typo.

27 espadas com bainha. , de couro, para musi-
cos de infantaria, tendo cm punhos
dourados e as guarnições prateadas,
conforme o modelo em uso,

10 pedras marmores brancas de 2,59x 1
1,1 xtile',030,

I pedra marmore branca. de 2m >< 0,0m85x0m.,030
Todos os artigos serão fornecidos de prumo,

pio, L excepçã,o das padra.s marrnoras,' sapatos
e espadas que serão entregues no menor pra-4
possivel.

Os paoponentes, sol) pena de não serém to-
mada em consideração suas propostas deveeio
apresentar amostras dos artigos que preten-
derem fornecer, e para os (livres não existam
typos, assim como as que não forem feitas de
acordo com ri arta 61 do renfa mento em
vigor, eseripeas • com tinta preta, em duplicata.
o numero e marca das amostras e, finalmente.
declarnçiiodõ sujeitaann-se á inutta de, 5 oe. no

de re_atrana -se assignar o respectivo coo-
et ic.''á':(1e

Rio de Janeiro, 29 tio fevereiro de 1892. —
O secataeio, A, 13. (I nmta A

Obras ;to eputrtel e	 yon.:trrw,.,7,) mio Re t-
fedi°

De ordem do Sr. coronel director gare! inte-
rino, faço publico que a unia hora da, tarde do
dia 4 de março proximo vindouro, recebem-se
nesta repartição, propostas para o madeira-
mento da cobertura do 4 0 lanço do quartel em
construcção no Realengo, de accordo com o
orçamen t o organisado pelo eitaenh ,iro encar-
regada da men :cionad conotai a,o.

Os proponentes apre .:eniarii,)	 15 prop)stas
em duplicata u acompareradas	 caue5d de
200. para. garantia. da assignat	 do raspe-
cl i vo contract

Na. mesma repartição pretain-.a . aos inter-
essados as infmnaçOes nec ,ssuri • -

S?crotaria da Repart.V-re Geral de Obras
Militares, 25 de fevereiro de 1892.--Mtnoel
Lu i/c Olello Nade tenente secretario in-
terino.	 (.

1co1a 3fillitar da Capital
Devem n compara Cl' na rn

dano , Geat	 atira de s"rein
•	 1J,

CIO-O	 ,lU_iiulu alaus ¡iara	 s ,-r aia do
exer&to, os paii.anos a'aix.) doei irado . que
satisfizerem da modo completo as exigencias do
regulamento vigente

Alfredo da Fonseca, Adilar Carlos Mor 'ira,
Antonio Augusto Caldas Marques e Antonio
de Souza Guimarães.

Srcretaria, da Escola Militar da Capital, I
de março de 1892.—Pedro Guilherme Allms da
8 de. I, major • secretario.

Miiii , ii t,i'io da Lii'tiijr,ç j  o
Publica, Corvejas o `rolc-
-rapbus
Os Srs. Ti' eriaa) de Sall-s tia Silva Braga e

Alfredo Santiago silo convidados a comparecer
nesta secretaria para reKerein as suas car-
tas de bacharel em sciencias sociaes e j aridicass
pelo Faculdade de Direito do Recite, remetti.
das pelo resly.-!ctivo director.	 (.

E m tra,da do 'e ri 	 Cf•nt-eal
doL? raz it

Concarreacia para arrendamento da parte do
adificio esta,eio de Porto.Novo do ettnita,
destinvla a hotel.
De ordena da directoria desta estrada se faz

publico que no dia5 de março proximo futuro
recebem-s e propostas para o arrendamento da
parte do edifico da estação do Porto Novo do
Cunha, destinada a hotel, para uso especial
dos viajantes, segundo ás bases para o con-
tracto, que deverá ser assignado, à disposi-
ção dos concureates, nesta secretaria.

A conenrrencia, versará sobre a 1(1°1101(10,de
da promitente e de seu fiador, preços Cio ar-
rendamen'e e das refeições.

Os proponentes deveãc apeesentar_sa iestrt
repartição, às 1 inras do dia marcado, tra-
zendo as propostas fechadas, csuiptas com
tinta preta e devidamente sanadas, datadas e
143SIgnadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 29 de fevereiro do 1902.-0 secretario,
Állanoel Pernande. Fiyucira. 	 c.

RECLAMAÇÕES

De ordem da (live -toda SE (10ciara para ca-
ril eein iente do publivo (too, pira o prolopto
andamento das l'eela mações. torna-se 'IN-yes:Ra-
mo que saiam afias netas nas estaç'es de dos-
tino ori procedencia e 110n1 ililpr ,ssfe, p. tra ess.e
tina atiOPt'Id0A lula adm ; nist,raeão, que sàO
encontrados em ¡oitis as estações.

Nestes ilapressos estão indicarbN Os esciare-
cimento9, de cui a a administraçã , carece; nu-
mero e ulata do despacho, (a4t. ição I le proceden-
do., e destino.

Escriptorio do Trafego, 22 de feveriro m/c
1892. — .11 trtins Gui,,mtvgle fil',), chefe do,
trafego.
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ricipaiatita5o Caeral dos Tele-
. g-raphos

A riso . ao publico

Acha-s alierta a es tação urbana do Rio
Cominado, sita á rua da Estreita ii. 32. •

As taxas dos telegrammas a.cobrar por pa-
lavra, são as nu sinas que N. cobram para
qualquer das outras eetações urbanas.

Cap:tal •Federal, 1 de março de .1892. --.
J. N. L .imos D,.isios, director geia':	 ( .

inspeetcarla itaerail da instrUc;
ção Primaria e Secundaria

De ardam do Sr. Dr: inapdator geral da Iu-
struceão Primaria -e Sednallaria, da Capital
Federal laço publico quc, em Virtude do que
foi determinado no avisa do .aliffisterio dos

•Neeoc i os da Instrueção Publica, Carveios e Ta-
leg. apare% n. 4a8i3 i i t e 27 de fev:reiro uljjiio.
-fica adiada para io dia 15 de abril proximo
futura a abertura dita aulas das escalas pu-
blicas mamarias, dos 1" e 2° Exa nados do
Gymnasio N cioan cada Escola Normal.

Inspee'oria Geral da Inatrueção Primaria e
Seenai1aria d Natal Federai, 2 de março de
189 .2.--0 se •ii.'-tario, Mauoil Mune Noptcira
Serra.

^

_fase Ma Nacional de llellas
Artes

MATRICULA.•
Da ordem do cidadã .° diroetor, faço publico

que estão abertas na secretaria (bata escola,
da hoje até ao dia 15 do corrente, aa intrieuias
pira os cursa garal eeepalin. e as ins-
;ariaaa. s (l!, livre fiagaericia nas aulas de de-
senho fiaurado. pintura, as:inanira, gravura
de malal bas e pad -a- prec t osas e architactura.

Os canina:dos á matricula. 110 1° armo do
eu ao gand d varão regtarar ao mesmo ci-
da Ião director, declarando em suas Petições o
ao-ne, idade: naturalidade, filiação e residea-
eia. instruindo-as com certidões de idade e
ale va,ceina e de exames de potauguez. ari-
alimetica e geograpaia, prestados na bispe-
ateria Geral de Instrução Publica atu no laYeein
de al.rtes e Cilicias.. 	 .	 •

Cs candidatos, á livre _frequencia, deverão
latabem requerer ao mesmo cidadão director,
fazenato iaztfaas declarações, Mas independente
de cernalões de exames;

Secrataraa, da Escola Nacional de Banas Artes,
1 de março ale -1892 — Dr. atrulido Josii Tei-

xeira, secretarial. 

	

.	 •

Emecsla, l'olytechnica
Adiamento dos exames da 2a época

De °adendo Sr. •Dr. director. faço publico,
para , onhecimento dos interessados , que, de
aceardo com o aviso n. 4616 de 22 do cor-
rente., foram adiados, até 20 do proximo mez
de Março, os' exames da 2a época., relativos
ao anulo lectivo de 1891. • 	 -

Secretaria da Escola - Polatechnica, 23 de
fevereiro da 1892. — O secretario,-Auguslo
Saturn:no da Sibva	 • .

• •	 •
•••n•n•••••

iNsatipçào DE MATRICULA. PARA O ANNO
LECTIVO DE 1892.

De ordem do Zr. Dr. Director da es-
cala, faça publiao, para, conhecimento dos
inecÉessad ,r, gaeale de março proximo futu-
ro em daaate, acra:, recatados nesta secretaria.,
os raqual 1m :idas para; a inacripção de matri-
culas aias d, varsos aitrana d est aacola, para
O ninai leeti vo . de 1892 ; • • devendo -terminar
ca-raspaati ao prazo. de ancordo com as dispo-
sia	 - rega lam atai ar pa em vigor, no .
segu i n t e ai-melte que finalisarein os 'exames
da 2' éanca.

larattuem sara admittido á, ref'rida, • inseri-
r; • a dearas do rn arra,m ,nto, qualquer que

ela o Is1Otiv0 a alegai'.
Sacvata..,a da Esa-Ja, Polytechnica, 20 de

fey mico da 1`.22.--.0 secretario --lju10 Si.
turnino tia 8iiv-t Dii.' 	 (.

Gymnasio .Nacional
No dia 3 do corrente, ao meio-dia, terá lagar

no 1' Externato do Gymnasio Nacional, a Ma -
tacão do grito de bacharel em sciencias e let-
tras. — O secretario, Antonio Alves C. Car-
neiro.

Escola Normal •
.	 EXCOile	 2' época,

" Hoje devem comparecer para a prova oral
todos Os examinados em geometria e trigono-
metria.

Exames de admissclo

hoje devem comparecer todas as alumnas
inscriptas aõ exame de admissão para a
prova escripta (chamada unici).—A.

rospicio Nacional 'de Alie-
m-mios •

Coneurrencia para o r047Cein2C7210 de plo e
cu rou Vri)'(1C

.De ordem , do Dr. director' geral da Assis-
tencia Medica-legal de Altenados. recebenaaa
ata ao dia 10 do 'corrente, ás 11 horas da
manhã. proaostas.para o fornecimento desses
ga itares ao IlospVo Nacional.

As pessoas que quizerem concorrer a este
larnecimento encontrarão •oa. eadarecimentos
precisos na administração deste estabeleci-
mento.

Hospicio Nacional, 1 de Março de 1892.-0
ad ministrador, Vasco Alencastro Lima.	 ('

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.03f..-1'

Hasenclever ac C.. negociantes . estabelecidos'
nesta Capital Federal, • á rua . do General
Camara. ns. 52 e 56. com cominarei° de ifit-
zenda,s, ferraaens e armamento, veem
sentar á meretissima Janta Comniarcial a
marca acima, applicada pelas supplicantes
para distinguir as ferragens do seu cominar-
cio, a qual consiste no seguinte

Um 'rondo de farina rectangular, guante-
calo por um filete largo, dourado e chão azul
claro. No centro, sobre uma esphera branca,
vê-se o monogramma dos sapplicantes com

lettra-a0—entrelaçada na 'parte inferior.
Na parte superior da espherala-se em typos
brancos, curvelinamente :—/a;ilhante—latte-
ralmente:--intarca registrada, e na parte in-
ferior :—Osaiis•— Aço superior afiançado. A
reerida marca é usada nas enxadas do seu
commercio e usada em toda e qualquer côr,
podendo ter Lambem a palavra—O•çiniç desta-
cadamente e ser gravado nas afixadas o rrio-
nogramma e as palavras--/aiiihanac Osiris,
como principal distinctivo dos supplicantes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da . Capital Federal as duas horas da
tarde do vinte e dons da fevereiro de 1892—
Casar de O r iv?ira.	 •	 -

Registrada sab n:1032, por deapacho da
Junta Commereial em ses=ão de boje." Pagou
por estampilhas no primeiro exepplar seis
mil reis de salto e seis:tentos reis da taxa addi-
cional de seis por cento. 	 • -
.	 'de-Janeiro, 25 de fevereirode 1892.

Casar de Oliveira.
Acha-se ao lado coitado o grande seno da

Junta Commereial da CapKal Federal,

tuido por um grande arco, tritnnphal orna-
mentado e sustentado por duas columnas de
largas folhagens unidas e flores e dons barre-
tes phrygios vermelhos sobre fundo dourado..
Presa ao centro desse arco e entre um azul
estrellado, vê-se lima facha, acinzentada, cujas
pontas se enroscam para a direita e esquerda
das eolumnas, atehando-sa na parte inferior,
entre duas pequenas estrellas brancas e lendo-
se nana superiormente as palavras : Levante!

Gigante 1 e inferiormente,: avante. Ladram
todo esse arco em sentido obliquo as cores ver- _
do e amaralla. Ao centro, amapotheosa desta-
ca-se a figura da republica; representada de
frente por uma mulher nua, com os braços
erguidos e os pés pousados sobre um globo
azul entre nuvens com a inseripção : marca
registrada e O Mem. e Progresso na facha do
globo. Basta madeixas envolvem o seu airoso
carpo e com as mãos postadas sumia á Aurora
da Reoublica obliquamente escapa], sobre
raios dardejantes i que fôrma, todo o landa do
quadvo.

Abaixo do globo, lê-se a firma doa suppla
Callt?S sobre fundo vermelho, e ta pa do ai eo
o globo dal:vindita:a em duplicata na extia-
nadada super/ma A patarata marca é usada
para todas as fazendas em geral do commaado
dus.stIpplicant‘..s.

Apresentada na si-icretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás duas horas da-
tarde de vinte e dous de fevereiro de 189,•=2. —
Casar de OI:ocira.

Registrada sob o n. 19:33 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou por éstampilhas no 1 0 emantam' seis •
mil réis de sello e seiscentos réis da taxa addi-
dont de seis por cento.

.Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1892 --
e'esar de Oliveira.

Acha-se ao lado o grande seno da Junta
Commercial da Capital Federal.

ANNUNCIOS
13anque ladus t rielle du

Os Srs. accionistas são convocados a reunir-
se na sede do banco em Pariz, na . rue Auber
n. 8, no dia 4 de abril proximo futuro, ás 3 horas
da tarde, em a ssemblea geral °atinaria e extra-
dinaria para ouvirem a leitura do relatado do -
conselho de administração e o parecer dos
conunissarios,approvarem as contas do ex-
ereleio findo e i fixarem o dividendo, e na ex-
traordinaria deliberarem sobra a continuação
ou dissolução antecipada da sociedade e a sua
liquidação, e neste caso nomearem o licita-
(lauta- a --

Os accionistas que se fizerem .repre.sentar
por procuração devera° enviar os podaras ne-
cessuilos para ambas as assembiaas:

Pariz, 10 de. revereiro cle i 1892. — J. C.'
..3logrinh, presidente.	 (

- flanco União
Asiepiblda geral ordinaria

Por motivo de força maior, fica adiada para
o dia 5 de março proximo, às 211oras da tarde,
no salão deste banco, a assembléai geral or-
dinaria.	 .. • -	 -

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1892.—
Dr. Pedro da Cunha Balira°, preaidente

( •

• Companhia Industrial
.t is ia 'acartai ia

Nos termos do art. 147 do decreto de 4 de
junho do atino findo, ficam a dispasição dos
Srs. accionistaa as documentos a que o mesmo •
se, refere.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1892.—
3/Que/ Lueio de Albuguergte Mello, 1 0 secre-
tario-director.	 ( .

• • •

N, 1.933

Hasenclever a: C., negociantes, estabelecidos
nesta Caplal Fe t arai, á rua do General Cama-
ra. as, 52 e 56, com cominarei° de fasendas,
forragens e armamento, veem apresentar a
merit t ssima Junta Coinmarcial,_ á marca aci-
ma., adop'ada, pelos suppllcantea para distin-
guir as fasandas do seu commerclo, a qual
consiste na seguinte : — um rotulo de lama
rectangular guarnecido par um filete de tra.-
ao3 amada° e dourado, O :,ten todo é consta- i Rio de Janeiro — Imprensa Nacional— 102


